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ESTADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO:NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XIV - N.• iH CAPITAL FEDERAL SARADO, 3 DE OUTUBRO DE 195t 

CONGRESSO J~ACIONAL 
Yresidência 

Convocação' de sessão roniunta para apr~ciaoão de "v-eto" 
p:res~denciaJ 

t E' lida e aprovada, sem alterações, 1 
a ata da reunião o.nterior. 

seu cancelamento, o~ déhitas d01·· 
. oc, ViQol'es civis da ()Ullio, pru .e­

nientes de equlpa;. açOes ae >"tllci­
mentos concedidos em virtucte õa 
map.d!ldos de segurança, que po:;~ 
terior!l1ente fo::atp. .revogados. 

o Presidente do Seaado Fecte::al, nOs têrmoS do art. ·10. 1 S~\ da· 
conStituiçãa l<'ederai, e do art. · 45 do RegimentO Comum, convoca as 
duas· câsaa d~ .Ooilgiesso Naclonal para, em ·se~Sâo ·conjunta· a realizar-se 
xio dia ··a de· oUtubro, quinta-feira, áS 21 noras, no edif1c1o da Oâm8ra 
<los Deputados: conhecerem do_ veto presidencial ao Projeto de .Lel 'nu­
mero 4. 730, de 1GS8, na .Câmara dos- Oeputados e n. 9 28, de I9S9, no 
Senado, Federal) que cancela débitos de· serVidores pUblicos civis d.a Umão, 
pi-ovenientes ·d~ equtPar~o· de vencimentos concediclo..:; ~m virtude de 
mandados de segurança. - / 

' Senado Federal, em 17 de setembro de 1959 · 

Senador Ffltnto M Uller 

Vice-Presidente, no, exerc:cio da; PresidêÍlcia 

·, Pal\.a Vic~-Pre;tdente: 
SenadOr ·Fausto Oabral 5 votOs 
Deputado~ CarloS Gomes :; :: 1 voto 

O Sr. ultimo de CarvaLto agradece 
ATA DA 1~ REUNlAO <DE'INSTA.· 8. seus pares a ·sua escolha para Pre­

LAÇAO). .REALIZADA EM 1 'DE .stdente da Comissão, designando Pm 
OU~!tO DE 19"59 ~eguida o Sr. Mem de. Sá para re!a-

tar. o Veto Presidencial. -

Comissão Mista designada para 
relatar o Veto ·referente ao 
P. L. C .. N. 28-1959. 

Nada mais ~av~rido a tratar. encer­
_ra-se a !eunmo, da qual eu. -Ren8.to 
de Almeida. Chermont, Seeretárjo Ja­
,'l·o a presente ata, que uma vez apro~ 
Vfld_a será assiJ?~da pelo Sr. Presiderte 

A.'l' \ DA 2!' REUNIA O. RPALIZADA 
EM 2 DE OUTUBRO DE 1959 

o Senhor último de Carvalho Con· 
ced.e a pata vra ao Senhor Mem J.e 
Sá-, Relator do Veto, que apresenta 
seu relatório expositivo do twH.ódco 
do Projeto vetado, , bem como da-; ra­
zões oferecidas pelo Sr. Presirtcnte da 
RepUblica. 

O relatório foi assinado, sem. res­
trições, pelos pres«:'ntes. 

.Encerrada a ·reunião, o Sr. ,Presi­
dente agradece .a presença do!:· mer,l­
bros da Comissão e em particular o 
traba~o do relator. 

Nada. mais. havendo a trata-r. en­
. cerra-Se a 1·eunião, da qual eu, Henof­
. to de A1meJda Ohermont, Secret.á.rio. 
lavro a presente ata, . que uma vez 
aprovada serai, assinada pelo Br. pre-­
sidente. · 

Relatório n. 23, de 1959 
Da Comissão MiRto. incumbida 

de relatar o Veto· total apôsto pelo 
Sr. Presidente da Repüblica ao 
Projeto de Lei da Cdmara nú·mr.­
ro 4. 730-B, de 1958 (no senado, 
n<? 28. de 1959), que cancela débi­
tos de servdores públicos civis da 
União, prmumieutes de equipu1a· 
ções de vencimentos concedido~ 
em virtude de mand'lldos d~ s~-
gurança. ~ 

R.elatQ!..; __ sr. Mem de Sá 

Aos primeiros dias do ·mês de ou­
tubro ,de 1959, às. 15 .. horas, na Sata 

, das Comissões, do Senádo Federal, 
presentes os Senhores senadores LO­
bão da Silveira, Fausto Cabral e Mem 
de Sá, Deputados último de Carva-
1ho, Carlos Gomes e Licio Hauer, reu~ 
ne-se· esta Comissão Mista designada 
para relatar o veto apôsto peló se­

·,1hor Presid€'nte da República ao~pro­
jeto de Lei nQ 4. 730-B, de 1958, da 
Câmara dós Deputados, e n'? 26, de 

· 1959 do Senado Federal. que·caneP.la 
r1Cbitos de ser\•idores públicos civis da 
TJnião, proveniente!~ de equiparações 
ele vencimentos concedidos em virtu­
cic de mandados de segutança. 

Na forma do Regimento Corp.1.tm. 
assume a oresidência, o Sr último dP 
carvalho Que. após declarar "insta1:'1.5'a 
a cory.lissão, e a finalidade da reum~o. 
m·oee-de à eleiçf\.o 'dos Carg·os de Pre· 
,:.;idente e Vice-Presidente: 

Aos dois dias do mês de outuhro o ·Sr. Presidente da República. no 
de 1939, às 15 horas, na Sala das Co· uso da atribuição que lhe conferem os 
missões do senado Federal. presentes artigos 7o, ~ lQ, e 87, 49 n. da Cor...!.­
o Senhnr Senador ~..:lem_ d~ ·Sá e Faus~ tituição Federal, houve por bem ve­
to Cabr~l. Deputados Ulhmo àe C'ar·· -ta:r, totalmente, o Pt'ojeto de Lei t.ia 
Vfllh? ~ car~os Gom.es. reune-se t·~ta Câm:ira nQ 4.'730-B. de 1958 (r.o 3e · 
GomJsS:!n M1st-'.! destgnada par~ t·e- naào, 11g 28, 19591 que cancela débito:; 
1 a~ar o veto, al?osto pelo S_r. Presvl"r, ·. de servidores públicos civis da União 
te da Repubhca ao Pro.1eto de f..f~i. provenientE's de equipat·ações de ven-· 
n'1 4. 730-B, de Hl58. da Câmara dos cimentos oncedidos em virtude de 
nen!lt~dos, e n9 28.-. de· 1959 do Se· mandados de segurança. 
nado F'ede1·a1 que rc~ncela débitos de 
"el'vidores públicos civis da União, 
nrow~nient~s de P.Qtli:parRr;ões de vPn­
"imrnt(!"S" concedidos em virtude de 
Y!l•,rl:.vlos ~e segtwflnça. 

Colhidos os votes, verifica-se o .'i.:>· 
· guinte resultado: 

Para PI:esidente: tlc;··rrn de c0 TI1..J'l''ecer· Qnr motivo 
· Deputado último de. carvalho 5 votos 1ust.ific::~odo, "' Sen::u'lor Lobãn d:J Sil-
. Sen;ldor Mem de Sâ ...... -.. 1 vot.o • Velra e o Deputado Licio Hauer. 

O PROJETO VETAD9 

O projeto ~ôbre o q'ual incidilJ o 
·;eto do Sr. Presidente da Rep~b:ice 
~ o seguinte: 

''Art. 1° São. decla1·ados ext.ín­
tos, para o efeit-o de autol'iz<l.r o 

Art. 29 os débitos cancelado5 
por . esia Lei .. são· apenas u;; que 
.!>e referirem à restituição das di­
!e.renças de remuneração cor1 es ... 
pendente ao periodo cómpreendi .. 
do entre a data da conce&:iio c".o 
mandado de · segurança e. 9 da 
ulterior publicaçllo da decis~u t'e­
formatória: 

Art. 3!J Esta lei entrará . C'll' vi· 
gor na data de sua publica~ão te• 

. vogadas as disPosições ~m con· 
trário" . 

JUSTI>'ICAÇ • ._O DO l'ROJETO 
' 

O autor do :projéto, o nobre Depu• 
tado Sergio Magalhães,.just.Uica-o em 
face da situação e;n ·que flcar;H• di­
versos funcionários, os quais recor .. 
t·endo ao Podêr Judiciário. a fim- ciG 
que, lhes fôssem concedidos \if"Jlci­
mentos pelo menos iguais nos de •N· 
tros servidores extranumerários. na~ 
seados no art. 49 da Lei nt;t 240, cie 
19'3a, tiveram ganho de causa n:; pri· 
meira inst.ància,- através de manda ... 
dos de segurança e que, posterim mfn .. 
te, tiveram êsses mesmos "wt·it:::' cá.s .. 
sado$ pelos Tribunais Superiores. 

E que, assim sendo, pet·dma J de• 
sigualdade de tratamento entn~ l\'! 

duas classes de servidores, o que lhe 
parece lnjusto. não é de admitu·~se 
~ofram aquêles funcionários. além des­
sa injustiça, o prejuízo da reduçi>,o de 
seus vencimentos, com a obrigat(de­
dade da reposição dã.quelas mwor­
tàncias recebidas por fôrça dos nl~::s· 
mos mandados. 

"Releva acentuar - diz ainda, o 
auto1· da. proposjção - que sõb,·e a$ 
diferenças recebidas em virtude das 
seguranças conced~das; fot·am feito.s: 
descontos para o IPASE e pnra o Iu;.~ 

pôsto de Renda, que nãc. ser5o re~, .. 
vidas pelos· in~eressados". 
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lr. l)J:ossegue· 
•·j~r~t.: "'Jem · t)~l!:l-r nos honoranos pa-

11'~ a i~·J'ltogados. tfâhsaçóes <tt! em­
prij~,;-<.:;t"rws efer.uadas na- base- .1n~ 1't:n­
euneHWS ·rescindidos, etc., tudo gra"!' 
Vj\!ldo os reduzidos m~ios ·-de · subsis"· ·1 " 
ténda que voltararn1 a percebe~, to~~ : 

" 
.Í)IA~IO DO CONCR_ESSO NACiONAL: '(Seção ill 

,E·X P E O' m E·N ir E 
O::::PARTAMENTO• DE IMPR-ENSA NACIONAl 

OlRQ;TCfi<•·G&.ftAt. 

ALBERTO De ··BRITO. PERE!RA 

-Ouhlbro -t1e 1959 

I'ROG!lESSIBTA 

Lide> - Jozgo Ma,vnar<l. 

CÔmissões Perman.en~ 

:nSJ~làO, -'"a!:sím~ maior a des!gualdade 1 eMa,.., oo• ecnv.u;o ou• Pu&L•c.-.ç~as. 
ilegal que ""' procurou cOl'rigir. e re- MURILO· FERREIRA ALVES 

(tH~ IDP 8BÇJ.-Q, Oa. AllDA"Ç,l.C), : 

Comissão de. finanças 
aa$~ V.elloso - . Plle.sidf3nt!J!. 

. t~onhecida na própria sent~nça -judi- · 
~iaJ''. 

TR.AMIT AÇAO LEG!SLATIV A 

O projeto. despachado. às _Comissões 
flt! Constituição· e· Justiça:,, de, SerViço-. 

1 Público e· de· Fina~-as da: Câmara_ dos 
Deputados; recebeu pareceres ·favo­
ráveis. ~ 

. Na. primeira,. com elll.end.as; na .. se.­
gunda. recebeu. substitutivo .. que teve. a 

O::>B>ÁR!.O 

MAuRO MONTEIRO 

D.O• CONG~ESSO NA.CION'AL. 

Se:ç.Ao •· 

oficinas do lilepa<tamento 'Ge. tmpr.ense 

AVENIDA RODRIGUES· ALVES; 1 

Naclooet1 

JI'UNCIONARIOS 
Etn segunda discussão, é aprovado o ' -. 1 

fi"Ubstítutivb. da Comissáo de SerVlço ICapU.al e Interior CaJ!ltal o ln\erior 

. Vivaldo Lim~· . ~ Vice .. :Pieslden~ •. 
Axy ·vianna. 

Franeisco>- oanottã:. 
Vlctorino. Fl'eire. 
-~ou.r.~, Andrade. 

Paulo. FernBndes .. 

Lim~ ouimaràes~ 

~u.sto Cabral . 
Barros· de, 0arva"lh"u. 

Daniel Krlege., 

Fernandes· Tavora. 

Saulo Ramos. , 

uprov:u;ão da Comissão de Finanças Jll:PARTiÇõtS 11 PARTICU~ARESI 

"PUblico, consubstanciando as emendas 
das demais Comissões. No Senado,. re. Sflll:estre • • • • •• • • • •.., 6r$ 50,00 ·, Seme"stre .............. . 
()fbe também pareceres favoráVeis· A·DQ • • •·••• -o--• ••• • • •·••••· Cr$: 96,001 A.uo' ............... ••• •• 

das ·,'Comissões' de Serviço PúblicÔ Ci- Exterior .1 ll -~ Ert i 

Cl4. 39~00· t Irineu Bornhausen. 
çr&· 7~,00 ! • Fernando Corrêa, 

- ...:.. -~ Dix .. Huit Rosado. 
vlJ e· de Finanças. indo à sanção. ' er OI' 

R.o\.ZOES DO VETO . .:,_ ~Ano , •. ,,,,., •, • ••• • •• Cr#. ll3(it00·J Ano • , - ; .•• •• •, • • ···••• 
I 

Mem de Sá. 
Cr$ 108,00 ' 

PBD , O Sr . .Presidente da República -ve-
'tal"de processo, retirando-se da. - Extt;tu-ttdaB ae para o eltterior.: q~e- uerâo sem.pre. antiaJ&,_. ae !.·.Menezes Pimentel. 

JfÍO! aos. interêSses nacionais~ e fe-Io. s f t d ã ..... · ' 1n • · 1 · · ·.:t 
a s Da u:ras' P.O ~r,o.se- o· wsnar, eu1- qna.":iiuer vpoca1 po11 .aeis· meses' r 2. •. Jtt.tetson d!r Agui"~ 

np.te:,;entando· as seguintes· razões: ou um.~ano. 
· "Ora,, se, a. decisão, jurisdicional ' -.A. fiDJ1 der possibilitar a.- remessa\ de·-valores' acom.panhad(l.fl tl&• \ 3. Rui ·Carneiro, 
de· primeira·,- instância~ - embora· es.clarecimentou~ quanto r • sua. aplH:lação,, soli"oi.tamos; dt\em~ prefadooiá· 1 4. Je.rbas · MÍ\ranháef .. 
càssada· pelo tribunal' s\1perior, ti~ la- llemessa~ por.· meio d"e•. lll:u~qu&·. ou, vale poat.al~, emitidos a. tavox: do j s· .. Taciano; de. Melo~~ 
v.f.sse·~ de- sllr.tir. algum. efeito, Súo. Tesonnifo· d·o· De]lartameDto d'e tlnprensa- N"aoional: . · "' 
\'ertida. está.ria a:. regra.; furidámen- " - -0& eu}Jlementoa. às ediçõ·es1 d"oe• ót:gios ofiCiais serflo· fornecridoa: , 6,. EugeniOJ de· B.tu.t;OS ... 
tal~ de processo ,ertírand.9.;.se ·da aos aseinantes I!Ómente mediante soliaítaçãO, .. i J?'l1Bi 

) - 6 custo do oún:iero etrasado! Bellt\! acr.e&Oido Clet er,~ O•iOI ,, p~· . i 1;; ~eO'nidas: Mello 
decisão superior o efeito. que eta.: ex-noicio• diemnrrido •• cobr.ar. ... ue .. lo mais· Cr$5 0;50.. · · 
tem.. de ~bsti.tuir: a.. de~ grau in.. }_ 2". Caiadb de castr.o:. I , . 
ferior· (C'óà. Proe .. ·<:::!vil; art. 825). 1 . 3,. ·Arllndo _ROdrigues • 

., •. •abído que· o recurso provida : SE N·.'A 0 Q FEDE R- A •, ' 4, Zacarlru! do Assun<i!l~ 
anula. a ~enten~a •.. que . deixa.: de .._. ' 
existir: Pelo projeto, entretanto, MESA · Jetterson de Aguiar. ' ;. O>ildb Mondln. 

9s. efeit~s, dit- sentença. ~n~l.ada ;. r-e$tiente· -- João' "Ttllatt !Vice~ Moura Andr.ade.. ..:-- OE>N
1 

veios mews regulares, per.siBtJ.nam, Presidente. .. da-. S.ê:i)úlntcru. _ 'DA· ML~ORlA 4 . ·~ 1 ,_ Mllton campos. 
~.rnando. inócua. a. decisã_o. supe-.: Via.e-Pre~udente. _ sennàOl' FlU.nto 
:nor;· '\!lUHer. . · Llder - J-oão V!llâsl:)aas: 

. \~rtce-Lidei - RU1l E'Mme&a· .A: tese dÔ projeto at.enfa contra 14 seereWio 
oo. interê::ses da;. União- qu~: vén:- Mello. 
-ceu~ os pleibs· e fk:r:ia privada· de :z, .SeeretârlO· 
tecuperar ·aquilo que· saiu· indem- cavateantl. 
filamcnte de .seus cofres. Ademais, ; sv· Secretario 
impedir a uniãO -de cobrar O· q~e·; ltarmho·. · 
lb.e é devido, por fôrça de deci-- : 4'-' seuretaxJo 
fíáo final; seria· atentar· contra a· ~E!'bb.o. 

5er..adw. .Freitas 

senador O,:llberoo 

lllos; li'aPtidos: 
lilO· PJI·R'l'!OO· SOCIAL:· 

~OCRA'I'l-cO 

Lldsr - Lamelr,. 
ViiJ:e-Lldere.s: 

V1ctàrtno. Frett~. 
Jetter:son• de·. AS:U_iaY •. 

· coisa julgada~ por impossibilitar ; ·tv' SUPlente - sena<lar· Ma.1.1\\at. 
:a. reposição das coisas· no estado·· U1ymp1o. 
tmterior à senten~a: anulada. \ "211!' Suplerite· - Stmatlor E•l'il)ruclo· ' •• ·-~A- d 

I ..... Oll!a ""'"''" •· . 
Por outro lado, a liberalidade !Viw.r&. - _ 

dO·'J)rojeto consÍituií.ia. perigoso ../. • _ ~ 
pncedente; que poderia· fomentar - COmlSSa01 9§r~t'«)1t3 
:infundadas demandas jod.íciã.rta;. 1i'ill!lto· M!U!er. - l?resià~nt.e. 
som· graves prejuízos· parn as· fi'­
:Iaànças· ~bliCas· e- a tro.nquilidade ~ 
1111.-!W eiacões entri- os servidores e- : 
g• Er.tadQ. 

eC:NCLU!StiO· 

Cllnlla Mello. 
Pre1tas; Ca1alm\DUli 

QliDeN.I>• Mll1'\nllo, 

Novao• !PiUJo. 

MawãS. Qlpl~lo. 
. I 

Ll~sr.- - Azge!DlJ:o, 
VlO:e--Udexes: 

Vlvai~O Lllrul. 1 

&lula .Ramos. I 
llanoa· lila>valllo: 

\ 

OA UN!A0 DEM0€l1.:A'l'WA 
NkCION~ 

Diante do exposto, -e~ tendo em- vista. t 

1\:lnda.,, ql].e o. veto. obedeceu· ao; prazo 
<!Wendlol, exigido· pela (:)anta Magna. 
e:remoo.. eatal'em os.; Srs •. Congr.n..ssi!ltu­
ile-.lda.mente · b.a~illt-ad.o.s. ~a.ta:_ O· .seu 1 
)'i6:BUl!ciamento· sb'ore: e_, mesm(). 

Loldel' _ Jni\!J· VlllasbGas, 
S..reWio - LUiz Nabuno tDJro- ' V!a .. l:Jder, _ ·RUI' Palmeira. 

f!lmadO ll'ederol\ em 2• de oulu!lro: de 
:IJ!óD. - Pl:esidente; VItimo de. C"""á­
Th<O .. Rc1ato-r, lfem de Sá. - Carlw · 

cor G-eral' Cla- secretmi.n). -liDERES E '\I:ICE-liDEI'IES, 
:OA MAIO!UA 

t.ilie ;_. t.ame1l'a Bltténcourt. 
Vloo-l..1t19l'ea: 

mt>· PA!illl!D0' !:.WER'lJalil0R 
Lüt!er - OtáVio· Manganel~a:. 

Vice-IJder - .Nova«5 .Fllbo. 

DO .li'JIRTl!iM) REPUBLICANO 

Lide> - Atllll<> V\:iaoqu<>. 

· 2·. Padre càl~ns, 

· 3. Rui Pa.lm<lr"· 
1 4. Coiroltta, .·Bueno, 

5. J<Jãa· An'ud~>. . 

i J:'L.. ' . 
· 1. :Otavio- ·Mangabelra' 

socretárlo - Renato- de• Alllleida 
tCbeJllnont_. 
l· R«Unl.()es - :rí!J'Ças--flllraS,. i\6' !6 
I . . . . 
lbOl'BS; --

1 QRÇ,AllmNTQ• P_SA 1960• 

\Divf34.o, por.· ane.t:CM· e· a:u~X03-- com 
: 0., <e81Jectll>a$• JlelaiiJtea. 
I 9 , -.~A..nexo, n . -. 
1, ,; - Rmlelta· _ Sen• oaspan· v~noso. 
1 

2 -· ]i'Oder Leglalat\V<> - Sen• Míl­
:ton~ C&m110B~ 

01 - c~unara. 

02 - senado. 
3 -. Orgãos• Auxlliareil. --..,, 
o~ _ 'l'l:lllunal de eontas - sin. 

:Femande& 'l'tu/Q!a.. · 
1 02"' _ €:onselbó NBoioD.al· ·de: Elo· 
nomla - sem Fem~ma~s· 'll-
1 4: - Foder .mseoutiv!· 

01.01 _ Presidência ila Republica 
~ Sen. Fel'D.imÓO"" €'m.r.ê'a. 

1 02. _ ]')l!!par.\ameiltu· .s.i.m\J11str~­
'uvo do Serl'iço Públlo<> - s.n. Fel'" 

:: ('nr•~~ 



,... :Sabado J 

•03. - .DW;Elo lj..{.Jllor 1daa !Pô.~ll!! 
.Armadas - .Seo. v.fPernanSe -G&rrêa 

?,-:BBt_~-rM ·Caru.tbo. 
3. ·Catado de ·CM~ro. 

IJDN; ' ·o4. - <:omlss!e de R.eadapta~áo 
1!91 -lnea.pa~s ·t\&:1!- 'Fbr-cas Mtnaàas~ 
- -Sen. ,flern.*nE\6 Corrêa. ~ Alü!lSO Ar~n05. 

05. - Comissão de Reparaçõe& ·df" 2 J&ao A.rruos: 
•Guerra - ;Sen.. JFel'nantlo -C&r.r.êa. 

. 1 João VHI.asQt'hts. 
·06. - lOolf!.i.tmiio fto •Va:te ·® Sá o . 

Francisco - .Sen. '0i-x·H . .t1it Rosado dOD ·Rtl!tlr& S~Ua:l-liB., Bt:ielal· 'LP,ttis 

' 

•fteu!tlôe:; - Q-.... , .... 1$ ... , ~ 
ôtffi-M 

.Peor.a Gudo;rtco 

· Outubr<> de :1959 · U'l'a 

.~I 
&ecre\:AJ'Ul _ -. au·a Gll-Uottt, 

. t:ta. ~ ~:au-.o 
-aew:uões filu'-l~ttts-teu:-M.o, 

neras 

·07. - Conselho N-acJonà'J de .\lfUB!l SeC'fetflrta - Mar!A Go Oatmo tton·: ·l. 
~ Energia gfetl.'ica - sen. ·ll'eiinando: 1atJvc. 

Motuào· Vteira. .:.... 
~- ;~eoa~>titl& At>cher 

dente. 

?tesidet~'W. 
·comissão ele 'Segurança 

'Nac1onai 
corr~a'. !Reuniões ·Quarua.s~fekM. '!\'i. 10' 

08 - -OOJUiefuo 'Nac!omil .do .pe .. •noras -~ 00 mtnat.m.. 
tróleo - -Sen.. Fernando Corrii9. 

00. - .cmmelho \dE' .SegtH".anr.a Nlo.~' 
cional ._ .SE'n. .Fernando c~rêa. 

10 - Suoerintendência do -Plano 
de- Valori7Mão lfficonõ-m\co. ·üo ·a..ma­
tõnía - Sen. Oüc-Hutt &688:do 

11. - Sunerlntendência d9 ,Planf' 
de Valori.z~_rão Ec:o'nf'om1ca. dB. 'R.egiii(t 
Fronteirtl do Nordeste 6o 1Pa.is 
sen. Da.ntf-1 Kriel!er .. 

4 - 12' - Minlst&.r!o .da Aeronáu· 
tica - Sen . ·Barros de 'CanaJho. 

13 - Mini~terto ·da ·agdctiltura 
sen. Pa1:1Ie 'Fernandes. 

14 - :M"ints-t4irio da -w.duc9.cã.o e ·Cul· 
m"a - Sen. · Danftl -KriCger .. 

15 - Mlnll'ltério" da. F:lzenda -i 
Sen. Moura Andrade. 

16 - MJn1stf'rio ·Ela ·Guerra - Sen ! 

caiado, -de .-oastro. 
l'l' - MínfRt.~f'iO da Justiça - · Sen. 

Victortno Fretre. 

18 - Minlft'...érls. da 
Sen. Saulo· R-amos. 

19 - Ministério das Rel:)_côes E.~·: 
teriores - Sen. 'Mem de .Sá. 

20 -- ··Mitiisténto tta. .-so.Ude - sen 1 

Fausto ~Cabral. 

21 - Min.istér!t- do-\ Trabalho, in­
.diístnta ,e •Oom(lrcio - :sen. Lim3• 
G.uimarAes. 

Cómissão de Econofllil! 
Ary Vianna - ..Pre&l-6ente. · 

Ferna.nct.es TâVQr& - '-V\ce-i1'rCSJ· 
dent-e. 

r.tno de .Matt-os. l*~ 

Llma -I'euu~ml. 

Alô Ommarã.es. 

Tamano a.e.··-Meilo. 

Leúrudas de Meuo. 

owao Monchm. 
J0a-q--u.lm Pareate. 

SUPI'e-nfCl 

fSD: 
'1. &uge-o18 •e.útNOS 

a. Jefterilol.'J ae .ag~aa,~ 

8 Mou.ra l\nd.H\<le. 

I'TB: 

li. tii'atlSto caora·L 

3. Sow.a Navea. 

i'~J.'B: 

·L. ·Lounval •Fontes. 

'ii!}N; 

1. 1-tegiuald-o Femandett 

22 - "Mtntst-ério da. vl'áção· e Obras a f'erBando Corrêa 
PUblicaS - sen 'Frlahelsoo ·GaJlotti- · 

Secretária - RomlUta iOuarte, ·otJ· 
Ary 1 -~U\1 -wegts-ta.t-1-vo, ctasse . -Cl. :5 - \Poder Judiciá.rlo - Sen. 

Vianna, 
01 - Supremo Ttlllunal Federal 

02 - 'l'rlbunal FederDJ. ·de !R.ectfrsos 

•03 - -JUStiça .Militar .. 

04 - Justiça !l!:le!torll!, 

05 Justtco do 'l'rabalho. 

06 - J1:1s~e. -do •Dl!;trit.o Federal 

Comissão de ,CDns!it!líção 
e lus:tica 

U.riva.! t<'úntea - Presl(.ent-e 

DaníeJ Kfteger - V-We-.Prej~aeme 

Meneze~ 1Pimentel. 
Benedita V at-a dares. 

J~efterson~ae·- A!;!.UJ.a-r. 
RuJ Cartteli"lJ 

Lima outmll.ráes. 

· Argemlro ele -Flgueiredo. 

&ut 1Pa.knetr-e.. 

M1~toD Campos. 

AttUlo Vtvacqua. 

·su-vrente.s 
PS9: 

l. 1Gupa.r .Velose. 

QUlllt-W:J-te!ra&. M 1l.),il 

Comissão ele ·legiSiaçãQ .Social 
Ltma ·t·etxetra - ~resi~eate. 

Rul Carncl.ro - V-lCe-~tesla.ea~;~. 

Ca-tad.o tte Ca.st .. ·o. 

João Arrull.a. 
J ettersoo à e AgUl:tl" ~ 

Meneze-s ·f'tment.eJ.. 

Souza· Naves. 

L1n<J ne Mato~! 

1rmcu sornha.ttsen. 
SUt•te"n'te-A 

- E'SD: 

L. Arv Vianna. 

:t. ·Frand1Sl'O Ga:l!Qt'·t, 

s. Sebaat1l\o A.rcfler. 

'PTB: 

1 LourtvaJ 'F'Ontes. 

.:. . ~iva.1a.e :Lima. 

J. Mlgu& Couto. 
·Y@N: 

L. ·Dta·ttuit ,a,o.;a.de. 

Pa.áre ·OalazttnJ. 

- ·V·lCe-r"íe6i-

3. Aiunso Arinu:.a. 

... Ary \l!.anna. 

IJ. Pa-dre·· Catazau.s 

li\H"LBN~ 

i>.S o. 
1. Mene;_t,ejO: Pimenf.e!. 

! '!lúi carneira. 
t(I,OA"i- .. 

1, Ua-f.iiel. -Krie~er. 

Jvaqvim ~->arente. 

,p_a..-ts. 

~ t. t.oun~al Fontf:.). 

Jefferson de agum.r - tt-resJCten-l·<t. 
Caiaoo de castra 

Jent;e 
.Ja.rall.S Mara.nnáo 

-4orge Maynara. 

suptf!nte!J 

PSO: 
.L t''l·anClM!O Ga1toti.:A. 

2 Rui Carneuo 
3 Tactano ae Melo. 

·!?1'S: 

J. Saulo ~ao--·•a 

! . .uma Teuein .. 
secret-ana CeetHa .ti'e ·Eee.stmdt · Sec ~t!tlU'ia: Mar!a Cheruomtt. oo:~-ra 

Martí.nt>, . - Oflcmt Legtslaüvo. 

Reumões 
nora::.·. 

!la li! Reuniões: Quínt~s--feiras. ~ La elll'J­

auo 

Comissão de 'RelaçiieP 
EKtenores 

!BeneflJt-D VMru:t&r~ - •'fftU-.t'A:Ul· 
jente. 

Uwo~ar VeHos-a-. 
:Msura Anàra&.e. 

·U&Uf\t-va.t r·ont.ea. 

Ml.g'uet Cout-o. 

Vtvaiao t..tma.. 

fkU -!?tUmeLrs. 

Mero d.e Sa. 

Sup-lente-• 

~80: 

1. .Menezes PimenteL 
' 1 Jetrer[ioo~ óe Agw.M~ 

S. ~:~amo .Ferna-naes. 

ns: 
J.. ·lAma Ouimurãe:J. 

3 Argetntro de .tt'igueirf:'f.b. 

3 1Muurê.o 1V\ei11t.. 

UDN; 

! . MHtoD Campas. 

1 2 Jaâo -VUt-asMall. 

E'L: 
Otâvto .Manga.:IJe!ra.. 

,SeDret&riO - JDàiJ oSD.t4Btla fi t• 
: -Branca, Oficiai -Legu;tauw-o. 

l
i ,Reuntôes - Quortao-loi<!Ml lilil LUiil 
. <QO-l'U. 

,E'IOO: 

t. uoura 'And:ralla. 
~lt ,sen·astlio ·A:rotlf!!r. 

·f'TB: 

Si!-va. Prado - ODN, 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

DanieJ l:tr'tec,er - f?cesiaenre. 
Jarbas MaranhiiD - '!HM-'PretJll .. 

\lente. 

AcY' Vianna. 

Catado de -Castr-o4 
!'(,· 

Arlindo Rodrtgues. 

Joaquim Parente~ 

Metn c.te Sá.-

PSO: I 

l ·Rui Carneiro. 

~- Mow-a And.ra{Ja. 

PTB: 

l Leonidas --MeJ&. 

2 zacal'ias dD Assun_trt.()~ 

UDN: 

l. Cotrnbra sue~"· 

2. -Padre Calo.zaUJJ. 

E' L.: 

Otávio ~angabei:ra. 

Secrf'~âria - Lia ct!l Cuttita. '1~\111" 
tuna., Ut-lcUU LegLslatJ:vo-. ' 

R.euniâo 
e15ras. 

---
Cnmissão de 'EducaÇã3 

e Cultura 

Mourão Vieira - E-restGant". 

Po.àre Calazans - Vtce .. J?-ccnfliellt\l .. _' 

Jar.be.s -M&.rantl'li-!t. 

Pau'-". ~F-emand.ea. 
2. Ja.rbati• IMat'Mlhãa. 

1. lilranctsco G&Uott!. 

.. 4. ·AA: ,fllaaa. 

I'TB: 
l. Mourt\o V1eira •. 

1. Llln:U\ 'l'eieila. 

•Leónldos Me!llo 
U>GN: 

. :;e~ret,rto -" ·Eulal!a O. de 7. ~ ~ 

· c• l ·.substltuldo tempor&r!Aanentt 
1 

· 
oelo ar, _J.elgêo Marlllblo :1. 

At'onso 

MUtoD 

ReglnD.:ll19 Per!UR(l~~ 

ll!lem da Sá • 
·mm: 

1. h!Ua.ndel •A.vo~ .. 

j 
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J21ARIO .DO CONCRESSO NACIONAL ·;Seçiio_: 'I} 

•ecre[a.na · 
tkotirtf.!;ne:;. 

()!. Lt'l. I AJV& ·Ltri_o \ AtUOdo Rudt'tgues.' · 

\ Fra.nctsco Oa!lot~. 

R.eLWlil€S , Qmm;;.s.-tei:ras. as ~• \ see1etano .:.__ ..1 0 !i e _Ge:·11.:~1o oa 
IWras . vunna . 

. Comissão ·de S~úd.e __ PitiJiica \ . Co.mi:·:ão Espeqial do Vale 
t?egms.tdo Pen:umdes ~- ertsfttena ·~!. · do R10 Doc·e 

Bf'nedno vanlcares. ~ ;r?r~SidUlf,f 

' .• _: - . ·l)uD~lues 
·-· 

P-SD:. 

1 l'~ctano· ~t "l-1-!:t'!O. · 

~ Êttj§t-nlO. Bt~.nU ·' 
. , · P'r"B: · .. ·.; 

1. ~_Vt;twõ !-!!lf!-~-~ 

1 . F'em~:>..nd.es- . r~,,·óra. · 
:l UlX··Huit. P,c..;ad.o: 

.secret~tru~ - AI\"&· Lírio HodrJguê~ 

ÜüCl2.l · LegJSlRt!l"O. 

Re:un)õe:s ...: ·Q~nDt.~s-fei!'as, a.s 111o 
'horti. 

Comi~sao ·de ,transportes. 
Comumcações·e Obras Públicas - .. . ~ . 

2 .Joi-ge. 
·-de,llt.e 

~1Rynar~ 

3 · ,'H-t;Uo VivacQtta. 

4, Ll.W'- felxeu·a 

iá ·flm Paim~Jra 

.f" Se..:.H•.tana. , - "'~f:CHl~ 
: .illoln .. ms 

;.• 

.. 
· Gomtt;ao· t,spééial ~e 1:.stud1 

~a ~olitféa ·de Produção e 
. _Export;içãQ· • 
uma Teu:e\ra -
~·ernanctes' .ra,;:at)r.a 

d"ente · 

·C.-;.a::.par \'eloso. · 

· :M.mirã.o Vteu·a. 

FÚtnclsCo · Gallotti. 

P!·e-stdente- -

,-· · Vrce·c't.·eu-: 

·-
.• .--·Gilberto M.armno'. , !) • 

Attil.io Vivacqua. 

Gu1cto ·~on·ai~ :2,. .... ·. 
11 Sunstttmào tempÔràriamente pelo 

sr ;racrano dP. .\1ello. 

Jerterson d.e ~g<\::~or:·. 

ft.u,. Cs.rne!.rO; _•1•.., 

\'el!O:SO. 

racuin_o. de· .Me!lo 

LOUfll~Fll ·~ .. ) . 

. . , .. 
' 

Comissão Espec1al _· inc-umbida 
de ·ela-borar· os,.Projet,os. de 
Codigo Eleitoral' e _Partidário 

·Jóáo Vll.!.&soóas .... 

Mem de Sá.- .. 
- ~1fnez~s P uneiHe1. 

. . . . 
· ,Al'gemJrO de· Figueiredo . 

wmeii'a 8!.tteri"court. 

!IOeJ.ardo. Jurema •• 

:c\lDna -!v."eno. 

'•· ..... ': 

.-

Comissão ~speciál · inclimbid~ 
-lle emitir .pal'ecer · sôbre e 
PrQjeto de, Eem~da -co.~su­
tucional n: ,z, de .1959; que 
acresce~tà ::- iúsrio~iUvo aó 
art. 4.'' do Ato das Íl;;posí; 

Outub.rii _Qé 195!:1· 

Coníissão · Espe~ial · incumbida 
. ile- emitir: p;;reéer sõbrti . o .. 
Proiet~ de. E-menda à: cóns' · 
tituição n, .. 2, ~Jé·. 1 959~ · l{ue · 

. acr.escelita ~~~positivos., . ai) 
Artigo 4.':do·Ato das Disposi~ 

·éões .·consün~ion~is _Tran~ 
~itófi~s> '.. - ' 

.-. ~-- ,, ) . ' .. 
" .. ·· 

1 ·CU.n11a ~Meno .. ·...:.{. Pi·esidtntc. 

. ·J\~~-~~~~~.9~~~~~ ~ 'iléê~,;.~(t~!~e~iÍ: ~~ 
~enezes _Pimentel - Retuor. · 
eé"nedict~ .~. v~·u~d~r~s·~ -·.. . ~ t "• ~ 
J~i!~~~.c~ .'~e ~ Agui~r~- "}; '· ~ 
R!lY Ca.rntir.o, ~ .. 

, Gaspat ~ \'f!!Ôso, · ,. . . ~ 

. Gil_t.~t.t€?; M~rinllo. 

· L~u~~:~iil .F~n~~s·_', 
Ln)'l;a: ~U.l~arites. 

· \rgêmúo ·ae IN.t;ueir.tdo. . . . . . . ' . 
Vivaldo,. LJm& .. 

_-DttnleJ·· ~rif'~er. 

Rui. ·.PftliÍleira. ~ 

\fo~s~ .Arinos, 

~ttilio V~vacqutt. 

Sr.cretário 
Andrade .. 

t ~ . . : 

. ·-· 

Ft20CI.SCO G~Üottl :- 'frr:siO.ent'i:. · 

Eouza NareS - '.TlCe-Pre.s!Çie»t:e, 

Eu~eruo ~~rf~s. 
Connora Bueno: 

2• SiiOsUtllltiO remporã.rian:iente peta ... · 
Sr BandeJJ'a Vaugha.n. . 

I 
Comissão. Especml de Heforn1a' 

ções Constitucionais . Tran-_ Corri'issão Especial incumbida 
sitórias, .sôbi·e a tra_nsforma:, -; de emitir oarecer sôbre o 

'1 r.çtulo ue u~n ..... 

lilf.~:HCn.t.f-3-
. da Constituição n. 1, de 1958 . 

ção do...._ atua}Distrllo .Fe- P~·ojeto _de·Emenda à; C~ns-
deral em Estado da Guana- · htmcao n. 1, de 1959,-que . . 

· Gíltlerto M.arinno. _ . 
l'SD; 

bar a. dispõe.. sôbre a organiz,ação 
Político-Admintstrativá e Ju-' 

1' A1'Y .\?fJtnl1& .. 

2 ViUliíilo ~reÚt>. 
I. ~RUJO • Fe.cÍli.nliet. 

. 1'1:1!; ' 

L Fa.usw_ .C~bnL 
tipN~· 

1. JoaqÜ~~ ParetÚA. 
Secretana :.. I.s1mi1·d SÂrro; de Al· 

iluquerqu~. ~eio, ·Ol1Cl&J 4t:\W~!au\'o. 

aeneàito. VaJJaaarta. 
· Gaspal" ·veu_Oso: · 

· PUÓlio:tl~ M.eHo. 

·· .'l.rge_nuro de Fil1.1eü·ed'l 
. · ~r'~raJdo r..uil~. · c 

ba.meJ K"rieger, 

Rl!-1: Palixlezra. 
Alfonso ·Arinos., 

Attilio Vivacqua. 

/ 

Reuniões .-:· Qu~rt._&.s-feiras, · u U1 lU ·. _SubstituldO. ttmpot·iría~ántt 
kwnw. pelo Sr. -c~uu~o de Castro. 

·Comissões Especiais 
Coimssão EsríeciáJ de Revisáo 
do Ci:ldigo de Processo ·civil 
.Joto VillasbOu -· Presidente. · 

"":imh'a .Mello - ViC"e .. Presidente. 

. Je:fterson -~e hguiar. 
\fenezM Pímentel_ 

A.tt!llo \Tiyacqua. 

.Se.cntSI.rio - Jos• da. Silva LisbML. 

12) SubsUtuHto· [tmpor.ànarilentt 
pelo Sr. E!Ugênlo de Barroa. 

,3) Substituldo 'ttmpot:àriamente 
pelo Sr. Acy Via.nn~ .. ~ 

Secretário 
Andrade. 

- · .Miécio __ doS SaJ?;tOI 

M.entzts Pimentel:~ .. 
Benedito Ve.HadBtee 

.JeUel'son de ~."guitu 

RUi· cérneito ~·:u·. · 

Gaspar Ve~os.o (iÍ 

Gilil~rtQ . .uar.mtto: . 

Lo,UÍ·n•aJ Fontes. 
Lima ... ouJ~e. .. rãê.s {.3>, 
Viv; "llo Uma. 

Daniel-_ K.t·iel:l:er, 

Ruj Palm~ira. 

. Alfonso Arinos. 

Attilio V.i\'ft.cqua. 
-': 

. <", 

. Argemiro ·de Figue-iredo (1) ·, 

• 

~_ul;)stltuido temp.o;àt;iarne.ute. 

p!Io Sr. CaiadO. de caStto: ., - -

Comissão -Es~éial incumbida 
de emitir parecer sôbre u 
Pro teto. de Emenda Consti~ 
tuci_onal n. 1, de ·1959; que 
dispõe sôbre a organiza_qão 
Políticó ·_Administrativa-- e <2> sul>stJtutdo . temporariamente· 

· pelo Sr. Eugênio de ·earros. 
Judiciária-da Futura. Capitàl 

Comis~ão Especial de Est.udós ·_ da· República·.. - -...; ; •a> &ubstitutdo t<mpeorimam•~~< 
-.aos- Problemas· da Sêca . pelo sr. lfinldo Lim~. ·. · 

do Nordeste · \ . cunha u:eno - Pro•idento. "> . Suoalltuldo ·temJ><>•·or>•ro•"•• 

;·'fi,t.~inJtl,~· FttnRnd~.- Pt·~~~nle.. Uilton: Campas·-;:- VJe~~Prt$idtnt• pe-lo. SÉ'.- Ary ·v_iftJlll-~ .. · 
Ruy ·C•rnmo -· Vlu-rr•d~JPt.e: Mene~es· PirJÍtntfl. lctcttti:J'io Uiécio G'NI $an~· 
~--·-~ . ...::. fit~t~; : . . l!f'Ded5to V~>!lil.darw . AridrStJ ... -, 
~ .. 

\ 

· di«Íiária da Fuhlrá Capital da 
República . · - · · 

Cunha; Meno ·:...:. Pl-esidehtt~ · ~ ~· 
'Úutoll ·biinpos --·' viCe...:frtt~idt:nt.e. 
. MenezeS .·Pi~entél ·-·.Relator·~ 

henedicto v a nadares'·, 
' J~tfért;.oli"" ~e ."Agu.i~r~ ' 
f"llY-~ carneir1?.,L 
Gaspar· \ielloso. 

Loufivál Fot!tes. 
LiDl_~· 0.\iimarlie!. 
Taciano · de· ilell_o. 

. Ariemiro ~de'"" Figueiiedo. 

·~Yi~;al~g:·L4inã.. J. 

:Daniei KriE.ger . 
Ruí· Palmeira.. 

"Afonso lü'inos. 

Attílio V"h:àcq<l.!" • 

Sectettrto .- Mit:ciQ 
Andrade, 

. -

! 

·Comissão de Legislação) 
· Agrária . ,_ ,, 

,. 

Pa;_ulo .Fe-rna-~de.s -·· Pt'Nill~:at~. · 

· Mt~: 1\e 54 - -· Viu~-'r1.5k!e:llkl, 

J~fen;on 611 Afi"?l~r. .• , 1 ;..". 



.Mi!oon ~Campo!;~ 

.~Ecrétál'lO 

'9ún}"lã. 
. •' 

elo 

I A TAS DAS. COMISSõES 

1 
Comissão de Redar.ão .. 

1 2-61.'~ It~NIAO~- EM~ 2 · DE -O~UBRO 
. m: 1959 

(~-rR-,.~~~mÁ~rA) 

l<!menti'lr--.do ·,Senado-clã República, d0 nys.lan..:es dlfJ sentime-Qto ~da f':t"l· 
nc~ta J.:,:t<t tuc:.no:ávd Uo- celltellário b::t,:.;io lirica. 
do u<JsdpÍ~llto ·de _Clóvis B'o.:vi!~\yua· ·-· AtÇ me:;ma· Vc.r-~·;wdQ os :~s:mntvs m:~i.~ 
E $onksso. a\~. E'í;.:ia.·, ,~r. P:~·:<i<:\P.n~ :;é,·ios, -d!" níuho fi!n,,)JicO t" junJito. 
te. óiS yrandes dificuldn<ks rm que m.~ ,. Clóvi.o; ..:onserva uma <1tn';!nid<.:de n>:~ 
t'llí:Oiltn•f para dar C.:Umprim-~nto.'fiel i di::cr e· l11Yl<1 :-!Olloridade- tclo !'XpQn\;\-

' ;le_te;;minaçJo dvs. La;:n~-; :...:"; • ,,. :.n-::a na .:·("~p;'('ssi:iç) que bem n:·!:!mbram 
As t,llim:c. hóras e cincó rainuf"ostdn iCQ:~<S. · ····0S •Jundado:ea da escola ·· condoreiril ", 

Sala; daS. comissões, reune-se a·.·co- qne se e017 enh:mt; <1S ·cic"c:tep.;ocs p:·o- . {vh·::;mo imprcçp~•:o do liri.-mio dm 
rníSSão ue .R~dR~~o. sob a Pre.Sidêrici& . ( 

clia.· dois de· outubro, do ano. de. mil . A intensidade .da vida palitica . dos· <t·· e.~~ota·l qut: '3·,:::-;;m:'ou 0 último perio~ 
ri.O\•ecentQs e " cinqüenta. .e .. nOve. - na _homens p~t:Jlj.ca:c~;: ~s- !~~as \ .-JDr•:::.<J.j ( .. 1 I' d'?· ~a··_iQmantismu no" Brasil. 

- lundas._ e amargcs< qu. e e~v.~_rimení<!_JU, _ 'condo.:-ciros_" d_o·Rrcife, logo ~edo e-vo-
e · · - d 1 · ·1 do St :- Senador Mourfi_o Vieira, á.êhà.n--. OnllSSaO·· e·· nqUefl 0' l)a)'a do..-se pr"esentes (HC Srs, ·Spnad0i-.ê3 ~o ·t>ato·-'com ·,a re<~lid~de, ·_:clns·_ CQU~as"lluiÚ .para um. ·.'letor mais _all:>tf?ro, '? d<1 

apurar ·fatOS · ah.í(IJdóS p_or' ·AfOnso ·ArinOs; .At-y Viatina e Meneze.; objctiV<-~s~ e · ,mat~ri<~is, 'rdl~u.:m-3.; -·no ''.cr~tica Liti'·rári.a. 
___.. .pi~entel. . , _ ·esyirito_· dos qu~_ \·h-~tn "a ~·gitaÇão_ à? .. E:·a i~·? e-~pirito -da pesqu_isa ~ da ,. ·.osúa· 

dêal 
t.minêncta O Sr · C ar.. . Deixa. de compat·eéer. por...._ mot.ivo _ :mundo ali.J<il; \:o-mo o•·lf"c~lm· de ~um ...:~bl' -investj.g<H.;:ão; ~da!' .in.:!uçõ:~ f: --das deQn~ 
·Arc_e-biSPO · dO Rio de .iusf.ific.1.do,. o Sr. Senadm· Padre-. Ca- cme!;= .. solapando~as Le,neryiaS do:. p;!nsa~ ·cõ("s; .dos.· cohf:onto.~ c- Jo!õ a!erim :nto11, 

. la7.al1.s. . - . · menta, no phma·· da:; alta:; • inda-gações da .;>br::·\·ar,J0 f' dn. OI'1'1<í!i~e. qne <tfi!-m<~-
JalielrO. 'l: lida. _e, sem alterações, .aprova_ da '!-· iilte-Jcctua5s: ...:....:. ··.Ate· o··:~uode:ofó· patri-.... -'\-""tlm 0 despo;üar de tunà alma prtde~<· 

i\ ta.· da _l"e.união .anterior. · mõrüo- ct~l_tur<tl dos "que :;e err.,.ohJ-<irain. tinzt!a· <~os (•::tu<..n.-: lilo.;oiicu:i. 
'A .. Conüss.ão. aprova o parecer em 1 ' 1 1 , • r ll 

Pre&ic;tentt aué·o Sr. Afonso A-i·inos oferece-~a fi- ·pe os estuu-os iterit:io.".; ·p,e_.as :·inv_e,.ti~ .Ncst~ po<~to, _\~l,',vi~ .. :-vP::-~. 1 u<~. 0 ti~ 
V'lc-t:·t'J'o&· iial do Projeto:de D;~creio ·Legis!.a"ti'vo ga\6es filosófic<::s, e- pdos encuntos· sê- !Óso!o mtorc:ce e!>neéial destaque. 

f'i'2Ui:lSCO Gatlot-U 

•. Rtgma!do-· Fernandes-

• i-i dente-. 

C.:&..spar 

\'"h·atd~ 

\~elos-o. 

uma:. 
CAuuto de Castro. 

Pàmo ~·t-rnand·es. 

Moura Andrade -- Relator. 

Stcreta.ria - Isnard sane.s .ie A.!· 

_buqu_erque Mello. 

ll.r&:l"miro de Figueiredo, 

LourB'S:l l!~ollte.s 

Oame! Kneu:er. 

ft!Jl Patrneu·a. 

João • rlila.soou 

·"- t-riho v~a~:qua 
~Ol"Rí-s f'Uho. 

Jorge Mayn"'rá 

Cl'níissão de Estudos do Pro· 
jeto destinado ao Senado Fe­
deral em Brasília 

Cunha . MeUo - Preaid.ente. 

n\J 9, de 1956, Que. aprova 0 Acôrdo dutores· da~i"-dOÍitdz:..:lS jui.idicz's; "ame~- Íoiigc dr ~;ós' ;d;:;lmir~lhe a g:ó:!.,_ d"' 
sóbre· p~·2stacão: de Servico Militar, !h·-. .:;uinh:1-se -e pede-se .. -no· labor· pnlitlc:o haver ·criado um si_:;(·em;:~ filosófico prô· 
mado a 5 dt?; · abril de' -1955; entte o partüiârio, onde parece ~ue' tudo .se nu _, priq. 
Brasil e o Reino Unido ·da Grã-Bre_- .n:duzinuo.a h~tq_ _wrmiàá"r-~ p.::.<t _:;o<m.> t N . . Ivl . 
tR.nha. e Irlg.nda·do Nor,te.' .. - (vivtncia da Hberdade e· peJa conquista __ . lunta 0 l~e'e_'_- 1

• ~s, 11
;'

0 é p<l!;~ 
As qninze horas- e vinte mintttos.l0.o pão. Oe _certo, tõ•'i:t..; ·~s- ,·,;:-.,,w-:_:. d\'C ncl]n~: Jc <1 p~h,ç"o de um d<'l.<.. 
d · h · ' t · · s · · . . · . ..)li.!~tcs lt!OJS c;atenn:·J::ados na 't{"'\"o!u­na a ma1s n.1ienoo que 1 atar, o e- li~o invocnctas e convocad<i-~ ·p::~q _,.,,.,~-.- _ : - ;) , -

· nhor Presidente. encerra a reunião, ~-Jo do rande problE'ma ·d ahumanidade •;~~o mrni<!l qtH" :'le rro·:("ssou ~·o B_•·n~,·.L 
lavrando eu, Cecilia de Rezend~ MR.r- \- _ d 9 d ·. 

1 
d h · • re.form<~ndo a nos.~ a concepÇilO hlo!'o· 

t. S . 1. t t ~,•o o ~:ran e prou f"nla a lllU[lllWa~ I,. . 1 ~. , '~) " f··~ ·!• . 1ns, ec1e e.:no, a p1esen e .a a que, 1 b . f 1 d , .Jc<!. '-"nt, o \1-n •• , rn_ta tst~o ··• _m,;o 
uma t•ez ~provada, ~erã assinada_pdo, 'e, 00 _ tl.'lca 0~ c lCJ a{,e ... om:m- ji:Í h.".l\'i;) ]anç;!do as brt~.es r!a filoSofi~ 
~r Presidente ll\l<1s, n;;o pouc<uo v~:::.:-s, no .domm10 1 . d. d . d d . 
"' .. d.rs cti'nnn<;. ~0c1 .,_ 1 ~, 3 ~ arandeo; tr··-:-" t' n_1o. erna. re t\";.J1l o u campo _<ls_ Jnves-
----~- J------- d · /!Qa,ãe.~ <lo pen.::;-;mento ao.~ hm1te.o; .dt 

~<: <;l' an_ r~ prun ~~tos H•l.v::--::;~, , eleVa- ·- _ . 

A TA DA SESSÃO, , ESPECIAL ~os '.t (~tcgona ,de dogm<~s, são poslos , ~~~~?·~o l'.~o:~~.:~~ll'~~}~t;u,f'~~-~'\~;~~;r~~: 
PARA· COMEMORACÃO DO a ~rgem p~)o_. 1:'oenüi<. '1 d!': i.•'t!'re~sc::- 1 ~ int-•lig:?-ncia univc.~:>al. ~ A obra "Cri~ 
CENTEf~ÁRIO DE ':N-ASCI·. reaJs, qu~ enca_rumh.a?l o progre . .,~:.:> do~; t;c;\ da R::-.zJ,J F(l.·n" dis!i.:'minOu 'PVI 

povos, sob o mflu:xo .de noyos• rumo:;, l , -. t d d 
MENTO OE CLQ.VfS" BEVfLA- indicados_ pdôs. c'ontiilg:?nci;<s "merger:t- ~ 1~0 ::'0~ os rt'_c<l".1 o:-~ 0f nllltld 0 a çe-~il'· 
Cnu·A. EU' 2. DE ou· TUBRO .· d 1 .•• d o. d d .o]a "o mov;mento "o;·ma or. - '"" w 1n tzs a, uta, - .-. uri.'Za os gr<Jn es 1 1 • ·r 1 • d • , 

DE 190
"9. b.l .. ·-·, · ,:.. -'. ' d.. O go.pc pro.\1m.o nat> m nç:ptçors me-pro e-m::1s so~l<>l"!. e e-coJ,O!lHCO~ ~s:~· t .. . 1 t d 1· · 

r·· · · · · 1 - 'd .· . I i-ldSlÇ<l.'> (" o <J.!1t21T1CO o os a tC~tCP! 

PRESÚ>~CIA DO SR. 
.. _MÜLLER 

11<1m a argUna e ..:; ann ,•nela c os qtte ..J t . 1. f"l. ·f' CO!i.l'I'E 
~IpNTO lid<1m ua vida· oública. -Mis llics ne- o.lO m~ .:n;:,;f.n;u !.o"n 1co: - ' -­

··~<un à tem o e. a o ortunid;ldc oard o il.co•·t:~l fi1•)~o~o írnnn·s ,aumenta ;; 
" .·· · P _ _P · .--:. . . • - te-mp<>st:1dc. Cn<~ !lOla no'-'a concep-

Compõem ~ -:Mes:l os srs .. Filinto outr<'IS expres~oe-:; da mtch9t>1tcta .. onde ~ . t t . 
.M:íH!er, Presid-ente,. Ministro ·o~·oz:im:...- .~e :1firtnam os literatos. os ~~cir')logos i -;~;o, :-- um no\'o .~.s em<~, que a rm ::~ 5 

bo Nonato, Presidente do Supremo . e .os filósofo~. . . I <lt:>,jÇ<J'2S do mm;.co. e desperta o Hl~ 
Tribunal Federal, Cunha. 1\:!elo e GjJ- . . .. - ., . : ltt<:\c..~mo do<> ·p~r>";-Gm·~~. - P:>rn -~le 
berto Marinho, rPsper:tlvamente. -1<> e Con:o pode:er_- Oi· es~a altur~. ~e- ml-: a filosofia i <> -~i.'lL?f1l<üização das ci-
3<> Secretário; e Herib.!!ldo Vieira, 1<:' I nha. VJd<J. .• d_:hmr, n_11 ~3 <JlJtec•açao de j Cndas. E ai as base-s do Posifit>isnjo. 
Suplente. . ..::OOJunto, a pe-rsonalidade do fl(Jf'.f'O ho~ . _:_ "Lmitado o conhecimento ao exame 

.À.<; .1~ hora.<;. .:iCh&-m-se_ p~·es~1üe.s os ) menagc~do, no -~etor de suas inqllgarez I dos fenômt.no:3, ·e 0 p;·ú-,~;io conhecim!:n~ 
S:·s. Sep.ado!es: , · qualidades de. lítl."rv.to?, M~ra: quando : to i condidonndo à relatividncl(". 

lJfo~':ao yt~ira ~ Cnn7;a Me1!o os anos e a~ p~·o,·açõ~~ ._id __ a~o:-me-ce:am 1 Sllrge. afin;;l, 0 i.e-rc~irO sistE-ma il1te~ 
r.a.metl a' Bdlencow t - Zacharto.~ de 110 meu e~pJ:·lto a· ~errsd.JJhd;o.de ar\1:1tí; .; t"' d fi f a d ,. 0 ·E v in-
.Assempção - Lobão da Silce;ra ca?; . 5J:_an_- a I _oso l m~ e. na, - o_ 
Victorino Frei-re - Públio de Me!lo · Lton;smo, lançado ;:.os novos ,-,do ·m~ 
- Mathias.Dlmwoio - ViCtoriiw Cor-· -Coroa !"lorlerei b1 :~r cl!: no".''" ~ d.. sigoe pensador i-oglés Herbert SptnM:r. 

Francisco 

dMte. 

I réa __:: • Fci.UJ~tÕ é«.bral :..-.- Fernitndes roruance, ·para tcadui:ir ·<~s · indinaçôtM. --. R~cusa penetr:>r no genesis das coi­
T_cívoro._---:-- Me11ezes -l!'imr.nt:l- _;_ -Sér- litt.rârias de C!ó\.·;_;; l"t:,·H:.: 41 ~~~. no v<:r~ 1 J1a~ e-m si, ·e t"C:-l~iOua a e\·oluç~o LI lei 
rno Mannllo - · Regmaldo Fernandes dor dos ·se.us ano:<:? Ele que, no df';;~- : ~dr~triz dl" t6dH~ elas . 

Ga-l)l)tti .. _ --~ttçe -.Pn-i1: F--:. Di_x~Hd uit RosadCo -----'-: .Argemiro- de hfoc:haf ela ffiotiâadc, ·vi\:eú e :-~onhou I -E~as no\'~S iJêi<>s al~str<'m-se -pelo 
;queLre o - Ruy. o.rn~tro - Novcres · 1' 1 d · · .- - d · · • 

L";n-- 'R p. l.. s·z, t a lteraura os escntores e um<!,e!J<J·.mundo r_ ;.:tin'tli'm 0 Braf:d, -~ h-ntr•. 

Coimbra Bueno 

~----"v - ~UIJ tU]1~-e!r4 - t 1.es re · d - · .- · - d' ·h -. n· -~ , · · · · · ' 
Piricles ~ /Ieriba.ldo· Vieira_ Ovidio· ca. _e. romanh~tn_o e_ e s~n c:_.<:._ . 1r:1 uc1~, do:ntna\·a a fdosoha esplotu<Ür:o;ta, 

Mourão Vieu·a.. 

· JonJe Marnard, 

Brown 

Teixeira _ tima Teixeira --:- lt.ry apenas ,que _Cl~>\'Js nao f11~111 «-" tnch-~· sem· oeohum h·bate ao pt>nsame-nto ca..­
Vianna- Jefferson de Aguiar..:... Pa-u- nações dos tempos. - A · do~çura •do t6!ico ou lls idêi~s edE:ticns. - Er:, 
lo Ferncindes - .Arlindo Rodrigues -. rornã.ntismo, de entfio: a bele:a estnaut~ I o ·s-.-rvilisn-lo rnt<nt<tl; o p~nsamenlo inPr­
Miguel Couto - Cafado de Castro - da imaginaç:io fecunda do:-: poetas do {e, ;)té c:nto ponto con~ervado por in· 
Gilber~o Márinho_- Ajon._,~o Arin~s -:

1

, s:ntimerit_o e da_ alma_. ;~~oldiU"am ·_o (OI-
1 

jt1nções polític:'<~s. Tobias Bw.-re-~o 
Ct)n.su.ltilr Téc- BenedUo V!fl4da1es- Lrma qwma~ r:ater do fOn<m e.studantc do Atneu Ct><l- (começa a reac;!.o. _ Agita os intdec­

rães - lttlllt?n Campos ....... LtnO_' de , rt'n'se, q11e conservou. na maturid~de e- tnais e ~oim<l a inteligCncia da mót:i· 
Mattos - Cotmbra Bueno.- Tac1-ano I , lh". ' · · . 1 d . I d /1 -

Seeretárta 

~elUUões 

boru. -

de Mello - João Villasbôas - Filinto 'na 'e Ice, a- mar('l'l mtangn-1" r: IIm<~ ;)d~-- --. Protes~il-se -~~Fe-?o uç-.o. -
.-'..1n." Llrta ~odrigue,. Müller _ Fernando. c·or-réa _ .GaspaT ternura de santo.· _ , ~ec1_fe ~~ o.- centro dm~m1zador dos 

Velloso - Souza Naves \- Francüco e bem \'erdade que Clóvis não Se IJdeaJs rdormJstas. - Ah ~e funda .. a 
QU!U"!M~!ei;·u. ~~~ a' Gallot_ti ~ Saulo. Ram.f:!S --::-,Brasília rntr('gou à 1JtCll'lt\ll(\ do rotr.an\.·no. ) famo~<J Escolé' _a_ F._stola do ~CClle, 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coim_i.>ra StH:ho. 

!:.Jno óe · J.a,;, tto.s. 

Cele.ç~mo -. Damel ~neger - Mem .- .M~s. nunca se libertou inteirame-nte 

1 

d:ng1da pelo t11pm1o. 'm_petuoso oo ne~ 
d~ Sa - .GU_lào MofJ-dtn - (~8). das inÍh.J~ncins mtoaJS ~ As. suas V;. mal .'H·.rgJpano - 1 oh:<~S era a <lima 

O SR, PRESIDElfTE: · I gilias Literária~·. e~;cr\tas em ·colabora~ J de. tu~o. - _Adotou o manlsmo evo-
. ' ção com o poe-te~ '1'--Iartins . JUnior· 0~ lu;:JoTH.~ta .- lQrtG~lec~\1 o D\O.Vitnento 

. A prese~te sessão ~stma-se esp~- belos, col-!tOS enfe~xados· 00; Hvto de' s1111 I com obras nohh't>ís, dtntre. e-las "Eu~ 
c1almente a comemoração do centena~ · · · Est d de F' I f" C Te· ·• 
rio de nascimento de Clóvis Bevilac~ mmp;wheira, D. Amélia de Freíta:<: Be- ltaiOs e .. u 011 . 1 0~0 _1a ~ 0 1 <~ •. 

viJaqua, agunma!'i b!ln•·ad'il..s em colabo~ : - ClovJs Be;v1laqun Jnwrporoi\-!lf': 110 qua. , . . -.- lo do< A I 
Tem n. palavra o nobre Senador Ar- ração com o e!pOso, revelam b~m o-~ bloco dos rt rm~ e~. , (ota Jo6. 

gemlro de Figueir~do, Primeiro orador constante: amõr ;\ potsia," q. (le lhe ficou ~~éi~~ de_ Tobi;:;~-- e e-t-creve ~~ 18M a 

I 
inscrito. n_o UP..irüo, das q__bras enleiªnh~s ~ Phllo:wha Po~mvil no B-rtl:nl . 

o SR . .A.RGEMUtO .D.E flGU.~!~. ca~tro Alves h~ -?onÇalv~1> __ Dias. _o I- Na Esc(l}a _do Recife ê- btTQ. Cl:-~\6 
homem que esc ev1a, aos tnnta. e ctn• que. n$o •e cnol.l uma nova co.nr•P'rkO) 

l 
(Lê o .~e-.guintr:. dís.:urs.o) Sr. Ptt~i· co· I'ÍÍl06. de 1dá4,e •·pJiáM11 e. ·I"Itanta)l

1 
não t-e fe-z; uma nova coordenil.ÇJQ d~ 

c:ieute - Senhor"es Sr.nadore.!. liQa ~ ~ra o mesmo que,· aos dn'que-nta · príncipios 011 de idfi~;t, ... rír~d.a.s -~& •. i!lll·. 
· Hon:osa p.ir:t ~úm· 'a_ ~~:-Jo de e pouca, _an_9f;. il1.imi;iV41 a e!>pô~;:,~. ~-•!~ i tc-liQ1-ncffi~ ·hmmo!>í:l.t& corao. hpo Oti~a< 

• ~l'prhflir o pro.!o<'lllH~:,Ito da ·1\hi~iil p.-.r~ creYt-t· "Arlglisti<~''· o romanç-t: caldea· d(' um l!'i'!teme P!c!.Óiihl. -- M~.r, ~-

.... 

.. 
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,qPC ~'se :fe~ ·--tem maior :.Rgnificádo" :o~~~ se' diyorãust· ~do .ae_u -espitlto, 'Na·-;pJ:Qptia'!funçJ.o _\)u&cante ro <Sil'eü:ol -trabalho, o -Mestre. dC:v.ou·&e -aU:ida Jmal$ 
. do que a· vir~ude da_· criação tie iíma_ Cumpria :a .prtdêatln~e do~.sábloa, ; codtficado.nao .sofce reatriçõe.s tmpeJitt~ - .Elevou·se· pelo& ~lances cia. erudiç:;.o 

D.O-VU :Hlomiha. - !nstituiu~.s!: a ~ola · Tem.:.se :a ·wpresaio -de >que ·O .grande: vas ne· 'SeU ;procesBO -evnltitivo, . · . e pela e:ne-rgia .serena'•t::OID 'Que ·susten· 
. .que -preconizilya· a .•liberdade do -pensa~, ·.peJllador perdera--e -sentido material.da :0 ·bom jui% nlio é um ·es.craw das tava as ·suas idéias - .Nâ(}· tinha ;as.-

. - melil:~ .. _:Ninguem pensava em uniformi~ Vida _para -?e ·entre:gar ·às pesquisas do. fórmulas. 1 pereza de linguagem, ·na ·réplica ·a0s ·q~ 
·2:ar :;\s 'idéia~>; mas todos queriam R 1i- up"h'ito. ·naquela obsessão sublime de ~lo há ·limites .. intangiveis ·quando 0 combatiam - tra )policio, ~cortes, .mas 
~berdacie de idéias. Cada ·u.m"seguia o quem renuncia a ·si mesmo, -para viver se ·impõe a humanização ao direito. .j incisivo _: Bem diferente do· tempera~ 
.pens<•mcnto que .mais -lhe .atr-i'.ia;;no pla- para os outros: _.viver para a cultura; A codificação ·do ·direito ·civfl lbrasf-1 ·-mento ·àe ''if.obias- l!:~e -era ·o saJ oque­
·no -d<ls inwf>tigações ... filosóficas· - ·viver -1'a-ra. -a ciência. '•EstUdou . váTios; leir-o ua ~_uma exigência de .riossa cultura 1 impunha 0 seu-- donünio. éra, a .Paixàe 
Nilü hilvia- subordinações. - A :Esco- ramos ·do direito, inclusiv-e o -criminal, 1 jurídica. Em,:1858, 'Teixeira de ;Freitas,~ eclodindo. Era 0 mar, eÕ.l otlàtiJ~ç·~i' 
'la. do- Recife foi 0 Partenon· do pensa.j f · • bravias, inspirando 'tewor aos que~ou:.a-

' __ A . . 
01 

.. ! ~"s a sua a _eíção -màis intensa foi dedi-1 o gênio de jurista nadona1, deSbravava: vam enfrentá-lo. Clóvis era 0 r.o -des· 
·.nH:'!JtCJ hvrc. -. 5?1m e que_· OVIS: -cada ao direito civil. Preferia os escri-.1 o terreno e brindava a -inteli.<"'<ência :bra-

T b n_ · ·"' ·hzaudo, sem o -fragor das .c;ascataf> . 
. nen1 scm.p-:-~: ~.e ajustava a 0 13s · .ru:- tores franceses, sem dt!!lconhe-r a ~ .sileira, com a sua :monumental conso"· d · b d 6 d b ·1 """' .u -Era 'o · sábio insenSível 30 tooue· d:a 
cor_ <~-.se a ceu: re_ carta e e :a rt , cultura alemã. dação das Leis Civis. E .diga-se .de -~sidade.. Tinha algumü. crusa .de bo!l~ 
-de. ·1368, .em. q~ '0 g:~~d-e sesrgLpan? A • · d · passagem, como preito de •produnda dade evan~dica .. Umitia-,t;e à .pablici-
e '!.m-ortal ~e.nsador. ·fena~~m .:_80~ vat~ -s suas :pro uçõet>. nas: ativi-:lades admira_~;ã-o ·ao grande .Civilista, que ·a ·sua _daae do seu ·proprio -m. éiito. 
-à~~e d~: g.::ruo, a.nte.-~s. dts~ordanctas .de jurídicas. ·assumiram propOrções -tão obra, ·pela erudição. método e ·siste-ma.. Na _\l.uta em que se empenhaca pari! 
Clovis, ·eí:\creve a SllvlO Rome-ro com vastas :e ,profUndas ·que ·me animam a 1. ar- d . . . t " d j od , . . nt. ,_-- - · d lZ ~ao C! .pr.mctptos. ranscenueu as í" c er o 1-'rotcto do Códi."O, .re,-c-
:rercr_enculs ;pouco honrosas a seu anta- apo a-~ como o pensa or que mais f.•onte;ras do Bcas,·J .para ser ... ,·, a·, b--ase " ' . ~- Ler.a calorosos ap'JaU:iO!) de 1ur.st(IS ·ua-
gomstn · ·enriqueceu, :no gênero, o patrimônio d -

M · d d d' · · ·culturil.l ·da .nação. ·E-ra um -laboratório .à co ;.ficação do direito ·civil argentino. ciouais e estra.níJêiros. 
OIS. entro t'SS<lS tverÇlenC\as ~ue A Cortso1idação de Teixeira de Fn!ifas Mas, -nem ·sewprc~-os d • ..v.ulga.vil .nvs 

·marc-am a revoluçiío ·mentaJ do-Rect_Ie, Jecuudo que .:nunca .se .exauria. A ~oma t b \h 1 .. d """S livros. a o'ava·a· ra<o·es. 'oln· · ·• d • · d b Ih era o ·. ra a o pn~paFa ·orto o· onosso ._... J,.;o ... _ ..... 
--om .pensamento conqutstou unu.•a e.· co- e o ::merltO · os seus tra a os construi- Cód' c· ·1 expressiva humildade: ~ 
"lt1o nssimJ.larn ,os ;historiadores e sodó.- .ram ·o monumento .de sua imortalidade. E'90

187'2v' · d "não lhes transcrevo a•· r..3 ,,, )I' .. 

I 
"O d' .- f d · A. I' " f I m , processa-se a segun a ten- .. IT .:.u 

ooos. -- tretto, arma e coexts- ·~·seus rvros ..ues irun como -prC'dO- t tiv- d · dif' - Entrega~se 
30 

songeiras que a _graud.;0 élrYu1v0 u. 
tê~cia humana. deverá! se_: estudaddo, oh: ~idades ima.culadas, pelas mãos ·de '{)ro.. êón:elh~~rÓ cNa~~~~a~~ Araújo a con~ para conlõrto intlmo •do espír1tow. 
,jetivameote. como os enomenos o um~ -1essores e ·alunos. Não perdia minuto f - d C. d' . E al está, Sr. Presidente, ,0 Lodigo 
ve;so. Nao .h<wia nisso- originalidade -na faina de Jortnlecer a literatura furi- e1;o · 0 0 

tgo. • . . 1 • • Civil, sancionado em 1916; vigorando, 
de- concepção. é bem verdade. -'Nesse dica do .país.~ As obras que 'lanrou à as., a morte do -mstgne ·JU~tsta sur- portanto, há quase meio .-século __ "s 

_. · · · en do.ces do· .,. preendeu--o antes que se ·ultrmasse .·o n-prmC!pto que untu os p sa _ -publicidade dão ;bem ,a 'impressão da t b lh ' altera\-Ôes (j_Ue Ji;es tvram introduzidas 
Recife, estão o reflexo e a suhstãficia constãncia ·e inlensrdade: do seu lélbor seu ra a 0 

• • • . · nc:io lhe ,?ÍCliiU' o mCríto. 'E essa ns,s-
da filosofia _F.enomenista, ~b)etiva. ra- produtivo,· Em ..IB7B, 'JoaqUHI!_ Fehcto dos S?ntos tencia .ou .d'-traçâo, .atra\.':éS doS tempo.'>,· 

· \ T n· da pE!1o.s três ol:ereceu-se ao Governo para contmuar é mais um atestado de que · tivemos 
Cl?~a e posiwa, .preco rza · ·- Em 1884 ,publicou a "_Philosophia Po~ a emprêsa interrompida. ·Sobreveio a 
~emas d! .b~lmarudade a _que .nos re.~e- sitiva no Brasil"; em 86. :'Estudos de República, fracassando .mais .uma vez numa .cudli:tcaçâo .sâbia, - ·uma Jei 

r.•moR: -Kant, Comte e. Spencer. -~ao .Direito e Economia'::.em.SB,.os "Traços <I ·t~ntativa. 2~;:~~~~- uo processo de evoiuçdo ~o 
C•;u!t!Jmos u~a' sin:lar~~~de. -to;n- Biographicos -do Desembargador ,Tosé Coêlho Rocfrigi:Ies, -elll 1'890, -é ·in- Nes:o-1:' quadro que tento rebuscar., se-
(jU<Tt!tli) O$ tres .. gran sa 10s $e. a- Manoel de Frei.tas"·, ..,. 89, "E.oo~as e cumb~o da ta.refa; O seu Projeto ê, , p . 

ne·o contraditôdos criando bases Ul é d. 1 C O.ilO! .. ,n•s;úente, com as tintas impre: vom ._. I , lndiv:idualidades"; .em 1893, a "Legisla .. por m, rejeita o pe a . omissão -que. o 
:positivas ·para a-lilosofia e ao mesmo, examinOu. Só .em 1899 é ,Clóvis cha~ cisas cte l!'-'-t:m jã pe:retu.~:muü.o-do vtgor 

d 
li · i .cão Comparada~; em 95. o·"Direto das do espirú.IJ, ticam al\:jons traços da vida 

tempo inStituiu o re 'glões •. e asstm ·' n-· Obrin. 3,.;r;.es·~.· -em 96, 
0

· "O,·re.to .da Fa.. mado _pelo Govêrno para elaborar o d -
vesti9ando -o incognosdvet os lideresl ·j· ~~ ~C . . I . o· 't .. '1 Código. Era êle, ao tempo, catedrã~ e um aornem, que •tOJ um IJuminai- no 

~- d t.R .. f . d t' · - m mr m , runtno ogta ·e tret o e u.. . d Le . 1 ã Co d F ângulo a<. intcligi:ndo e da cultura 
fl • e-c1 e .tomava.m~se ure u. 1Ve.J.S e · _ . tas Ph'l b ... _99 "E b ttco I! gts aç o mpara. a, na a- dêste ~a;s. 

-~iao ?.dm_ itir o direito como principio an~l :ts en 1 osop ~.s ' :;m
0

, ,· 0d 's().oo culdade de Direito de Recife. --~pitácJo T 
h ÇOS e .l"'.ragmentos c LTC o as u~ p Ih - a ão gr..;.ude foi a, \'lda .de Clõv.i~ -que tc6hr e superior à concepção umana. '". ~ ·~. _ 

19
00. "P · eS!:c!Oa fizera- e o com-':ite,na,quálf ade 

Consideravam-no um fenômeno- .. so-• ~essues • e~.:.. .P:eparav.a .o" r().oo de Ministro da. Justiça- - O grande a morte flle respeitou o espírito. -. 
dal; .uma di.s.ciplina' de coexistênc.ia·h\1•l .1eto .. d~ ~odt~JO· -Ctvt~ .'~rasüeiro ; -e~ para:?ba.no ofPrece .IÚIS _palavras :que JC :) junsconsu1to, sociólogo e -lilósofo. 

variável de povo a ,povo, .. em: !.905•, .Unrdade ;?o ~m·:lto ·Proces.su.al,.'. seguem a razão da escolha: firmou~se_ para. ~ernpre.Sfom a marca 
mana: S lvi R e Ed ã C da eterntdade. feve o signo de um 
,função 'do tempo. dOs costumes, da 1 o oro r-o e ucaç o. tVtca •, --O r.,, C!o·,.;s .·Bev,·Jaqua· esta.v, h . d V 
<:ultuÍ-a e ·.das tendências de c;ada na- em ~906, o "f!ireto ·Internacional PrJ- '"' L..' v-> - • ':!rotsmo ~ugra o. - -. ive.u ,.para .servir 

vado ·• e em 'De1eza do Projeto do C(l.Q;.O qUe naturalmente indicado à comunidáde, impassívêl à ·maledicên-
çii@. · Código Civil'~~ -em _907, ''Literatura e para u gnmdiosa empr_êsa, .não 1só cia e ao ód~o. Comp-reensi:vo e :tàlc.rame," 

Clóvis ,fi,zera ,um curso juridico sem, Direito':, em colaboração com a f's_posa: como um dos nossos mais 'Profun- ãs irremetidas da inveja e do dcspeíto. 
paixão pela ciência. Formara=-se· ao- e-m .90S. a "Theoria Geràl .do D' 't ·~dos.•juri~>~onsultos., ~as, também._ por ~áb:o. sem .orgulho - Criatura, :;em 
ternp!i da -irÍ-ação rda.s idéias; ao .tempo· , · IreJ 0 haver clesenvolvid,em etninentes egoismo - Fidelidade de apõstol@. 
da .frieza .e 'da ·inércia mental ·a quê: Civil"; ,em 910, 0 "Direto PúbUco obras áe doutrina - O 'Direita da Jternura de :;santo. 
·aludimos. -Mas. a nova e revolucionária! lnternacionill". 'Faut!ha, o Direito das Obrigaçõe.3,' Vidas ass:rn tnmscenC:Iem as'trontéiral'. 
·c.o~\cepçio filos_ófica, reHeün~o.-se ,no Essas numergsas obtas, ricas na pre- o DirEito das Sucessões - quase. ·-d.o _.individualismo. 'Seria .pouco. ·nesta 
estudo :dos fenômenos JÍlll'.idicos, acen- Cisão .dos .concejtos ,e ma vasta ·e erudita' todo o Direito Civib • d~la, home:na_gern à memória de um 
.deu-l,he no -espírito o amôr ,pélo direito, .exposi,ção ~da ,doutrina, .dão -~ Clovis ··Mesmc antes de .surgir 0 _Projeto. Oamem. Melhor -~râ que 'no.s .c.urvemos 
:--E ·êle -pr.óprio quero çonfessa a .trans- Bevilaqua. um de-staque sinQular conto, como 0 Ulata 0 -próprio Clôvi.s, -1a.nça- en:t ~omenagem a grandeza cultural da 

formação,· reSpondendo ao ,inquérito de' .juiista, filósofo e· ,sodõlogo. ram~se na arena para combatê~lo, a Pat~ta. . .. . . 
João .do Rio, na .coletânea denominada Não ,me .animaria a· .cotejar .ê.sses- figura genial -de -Rui !Barbosa e~ Inglês . l::!:r~ 0 . que tmha _a citz:er. (Mmto 
·~omento LiteráriO", 'Traoscr.evemos: -HvtoB, no sentido·-de ,tentar, ·entre êks,: de ·soma- ;Q .Primeiro focalizava c 1 ·bem! '~lt.1ttu- b~) • {Fa_íma.s pç-dLonga-
.,at; .suas ,palavras: , ; um .aferimento de -valores.· Mas o- -Di·: aesacêrto da eScÇlha ao ·prdjetista, ·che- das· O ~mdor c cumpctmentadoj • 

"'~epoís de concluido o meu· --reito daS ,Obrigações 'impressiona pelo, .gando a dizer que ·cla ·fôra «u~ ra:>yo O SR. PRESIDEN,TE: 

Cu
-o -~e .d,·reito, f01• ·nue, por .assim1 vigor ,_do tàlento e ,l)ela ·imensa -crudiçlto. ,do coração, não cabeça'"'; ·e. v.atid- T · 1 , S d · .. u , di! · , em a. pa avra o noure ena or Bra~ 

dl··er, comecei ci interessar---me -por: do ·Mestre.-~. entre:tanto, o Projeto do, nava ,que a _co . ica_ção ,teria ,de .sair I C I . • d f - di -""~ _;;~ si io ·e estino., segunéto O-ri:l.aor -inscrito. 
es:sa -bela -.dénda, ao ·lado -da ·qual!. Código ,Qvil. a ·.contribuição .máxima. o, orçosamente 'Stqsca, in :f}eMa,_-tueijt~Ya». .. , . 
passnra cinco .anos sem l}be ;pe-rce-: insiqnr. pensador, :na vida ,jurídica do• O.~gundo, como que.~posando·a ccQn~ .O SR. 3RAZII:.I-O ;CELESTd.·.NO: 
b~ ,Of; encantos. --Devo a Tobias, pais Nlnguém ,desconhece .a importância~ cejlção d~- -~_cola .•Hifit~ca,, .nega:v.a~ •. (Lê -o .-s~guinte diacurso: Se:_phor' Pre~ 
·Bar:reto .êsse inestimáv.el serviço de dentifica da cotHfir:aç~o do direito de' a J:onvenie:nC.Ia ~ oportunidade da -coth- sidente. Senhores Senadores. 
me ter aberto a inteligência para• ·um .povo. :Na'o é .tm1 simples: trab'Jlho 

1 
'-!i~t;âo d? .direito __ .civil.. ...- . O transcur.so da data centenária do 

ver 0 âireit'3. Ouran"te o curso aca~ de compilação ou mesmo de consolida-- ,~ ~~· 0
, 'Mestr~-A~tinha-se _1mpas_-: .nascimento ae Clóvis Bevilagua .abre ao 

·- d I . A trab Ih . ' :.swe4 -~ crltiCa~- ceitara ·a .nussão e· B u· .. d . 'h 
dEmict'.t ~studei apenas ·,para Cttnl"'· Ça.u e CHL .c um , a o .preciOSO, 1 ão . od' _ t d ilá ·nã ra,s o ensejo e uma omen<:lgem na-
pftr minhas ·obrigações e .transitar: sêr1o e matódico de ajustamento de· n ·P 1!'-- re r~b~ j ; 1 a_gor\ 

1 
°! cional ·de -respeito e .xecori.he.cim.ento à 

pe1as solenidades escolares, 'sem: lõrmulas cohc:i:sas, de princípiOs; de: __ eErs. ·apE'~as ohsa ~~- eôn ,0h 't;to s~u_ ,;
1
od. memóriã de um dos' seus mais eminentes 

· h d · !r 1 ~ . ~A • • .:~-~ di ra mrus ·o: om""'" e_ onra 'ltiiPc1 o fUhoS- c a d . -1 1 ap0io_ estran os; _mas, não po ia 1 •es :u uraçao .SL'h-cmatica ~ regras . s~ a--' ~ . · · . t do d - 't' • . . . uma as suas mats u guran-
l d 

. li d da 'd 'al d - v Ci.nr.pr~en o ever - ~.:. -agm tes glõ ias , . t ! .. , . d 
deâica-r afeição -pro nn a ,a .uma d~. -CtP na. oras - VI a .so~~ e -u~a a sua frase ,marcante,. na definição :de r ~o .(;ampo oa me Jgencta, a 
' . d - h . .\nação,. e dar um conteudo or,ganrco sua rsonalidade· -cultura e da saber' . 
·:=neta .na q~a~. não eJco na .um ao dír-eito. aiir.mando-1he .a e:cistência' pc • - .Talvez menhtlm outr.o '\'trlto rda gran-
·mflil:xo ~as JdeJas gu_: •. me davam a I e _facilitando-lhe ·a· .a,plicaçiio l)rática. ~Os -deve:re.s. .cumpr-em~se, .quais- d,eza do :ábio jurisconsulto patrício, cuja 
exphcaçao do .mundo • . . N.ão .im.porfa .,o _<p:ensamwto já supe-r:~.do. quel' que .sejam os ·obstáculos gue longa extstêm:ia ioi inteiramente Dlar-

'Oaí ,po-r diante, -o estudante ·ind"ife~' .da &cOla .de .S.avigny .. a _Ef\col~ .Hi~õ- j _ ~e lhes oponham». cada· pela simplicidade, retraimento e 
r~nte .nas flid-es acaaêmicas. ínícion a. -.rJca. que. Via .na codificação o ~gr<1nde- \ :D~_ntro de poucos meses Clóvis ·:Se- mod:stw, eshve:sse -n -m,;recer -tanto d<t 
sua~ cm·reira Jecrmda ;de •cultor 1do -di~. malelício de .jrímedir o lProgrt"sso .da vdaquu ultimava o trabalh~;~, 1glJl: só a ~aÇdO um testemunho publico de grah-
.::reito. P~rcehera o tértlpJZI jperdidQ, (" flr ~oi&_tda .e· im0h1li.zar .. ~ ·.diieito, ·,pela 1 de janeiro de J.916 .era .sancion~do ~ao. _ . 
atirara, .numa ~·olúPhi de .apaix;onado. 1 ,.igi,.dez .das lõcmulas. E .certo- que o' como o~Códtgo ·Civil dos Estadas Um- A evoc~çao d,e . .s~a V.1da, de.vgtada ao 
.tla 'C!'Qnqui'Sta 1.d:a -ciênc-ia, .ao lado da ~ dir-Nt0 .codi.fk:_a-d~ -:Ea~liJ:II: a tru_:_e f a ila:s: .dJas -do :Brasil, est~do. e ': _mc~rt~ÇaQ, c ~: s~a , imcn.Sct 
•qulil passara .cinco .anos zwn dke >per~ 1 .refor.mas I~is.lrl!:i~s_... [!.s, ·lei;;:- .pod("nt O ,P,mjeto primit.WD d.e ·~v.is sufr:era 

1 

obta hterana, JutiChca. ,e !ÍdQSOfu:a, nlio 
~her os >Cttcantlils. E .n !PaiXão aew:::er.a: \ .re-juwn~ce.r _'-f!m funçã" xb::: tu.'.Ci'"-.Std::- altera&õe;:; gue o desconteLI.tal!am. Mas, pQde certamente ser analtsada muua b~ 

.... . ««escers ~"P==t mtnc:.a ,mnis .deixar que des ~ ,•t:anve~ncias ,sociai.t a .subsU\n<:ia l.1CGU. - Na defesa d.o ,'Seu 1}eil"\\ QraJCãli) padamentar, -cemo a QU} 
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, utainWII · pronun~04; ne:na, ~'.dO: ! de Littrê, . Spencer- D.ar.win,. Haedd: e.. j a~ obra em, que ~ato illi criticas ao ~u _companheira ... e de suas dignas filhas, 
· ~g,r.e:;.sQ1 Nacionali para, l:ti\Z~,. ~. b.Q.. f Auausto.. Çomte.. 1 trabalho d.e ~odifiça~o de direito civil. era Clóvis apenas procurado -para con~ 
. ~nagens~ ~;om1 que: a-. Nação• ijelebr~ e j Afirmam. .os: criticas. autoriZados que .a , intitulado «Em defesa dll Projeto». . sultas e pareceres. E êle, que viver-a 

eentanáriO• de aeu,. nascimento;, a• aoll~ .. [insatisfação; espiritual daqJlcla. plêiQde. de Conta~se que, por oc:asião do ccnte~ sempre indiferente às riquezas matériãis, 
i;edade· da. bancada da . .União• Democra- 1 filósofos da\ esc:ola. de· Recife,. fazia, com t nária de Teixeira de Freítas, rea1izau~se-, sóbrio, discreto, sem vi cios, sem- paixões, 
Jj.<!a· Nacional'. .que. apresentassem idéias que· condens.v- ,.ao Teatro Muuicjpa} desta cidade, uma ia distribuindo, ·através de pareceres 

r. N() momento· em- quf!· tõda& as. Pa .... vaw:. as, suas preferênciali. pessoais por grandiosa solenidade. cívica. Pre::údia ao escritas, sábios ensinamentos, para ilus~ 
P~uldadcs de Direito ~o?~' a .. Ordem:_ ~os êste· ou aquêle- filós~fo,. se~- muita p:ca- , ato,. O· sena~or Rui ~arbosa, e Clóv}s tração.de ·demandas em que csta.vam. em 

I .AdvogadOs; as- iiJstinuçots- a s~~os .cupaç_ão por uma ststematizaç?o cwda..- Bevdaqua fora esc.olhtdo para. falar_ so..- jõgo vultosos interêsses individuais, sem 
q,ue conaregam• o& cultores a profi.sslc-- 1dosa.. . ,bre a personalidade de rfeixeira de t'rei- auferir anorários, muitas vêzes, porque 

, Ílais· do direito; as· Academias de L_êt~as, , Mas, não é tanto a ÍQrmação. e o , tas. Abrindo a. sessão- pronunciou Rui aCima de tudo colocava 0 .seu profundo 
l _e todo 0 , mundo intelectual' brasllew;>• ; jlensathento fil~sófico de Clóvis B~vi..- as seguintt:s palavra~; - ~f?~u a p_ala~ amor ao Direito, e a sua permarlcnte Vl'­

_tributam espE!dais homenag_ens. à. mem.~ laqua que dese;amos- passar em revlSta 1 vra ao ma1or. dos nossos C1V1hstas vwos neração à Justiça. 
[ria de Clóvis Bcvilaqua, n~ podena nesta síntese de· su~ vida, mesmo por.. p~a falar sõbre o maior dos nossos ci- Veio a morte colhê-lo em pleno tr;l-

1 .Gertame.nte· 0 Parlamento, Nac.10nal. q~e • que, além de- autondade,. falta .. nos fa.- Vlh.stas mortos::t-. balho, no alvorecer do dia Zó de jul'llo 
I t_ 

0 
laboratôrio onde· se· fabx:icam as ~eJ.~ · miliaridade com· êste_ aspeto de· sua· obra. Quiçá foram- estas poucas palavras de 194:1:, aos 81 anos de ídade, mas no, 

inspiradas nos· direitos, an:'eios, ·asplra .. r Em 1879, e~ _cola~aração _co~ Mar-~ pronuuc.iadas.pe_la g.enia! baiano-~um_ mo~ mais perfeito vigor lntele.ctual. 
! ões e necessidades da soCJ.edade huma .. • tins Júnior, pubhca ele o• pnmell"O ias- . menta oe feliZ mspliaÇao, o ma1s ~;mce~ Perdeu com êle o Brw;il e 0 conti-
!a a que pertencemos, e-~imi.r~se ao ~u:m- 'cículo das «Vigili~- :é.iterárias~ •. fi!,. no r~ e_ emo_cionante pre_ito de admiração nentc americana uma das suas mais Jú!. 

I primento de tão sagrado dever (UVlÇO ano seguinte, tambem• com· a colabora- , pubhca tr1butada ao sábio, mas modesto cidas inteJjgências, e uma das mais cu!~ 
1 Para· cDlll aquêl~ que foi· em· vida· um d~s • ç:io de· MartinS· J~nior e· €1odoaldo de ._au_t~ dess~. monu~e~tal obra, que ê o tas figuras do mUndo jurídico. 

;maiS expressivos inspiradores da· leg1.s'"' 'Freitas, edita· dde~a Nova»., Códtgo Ctvü Brasileiro. De formação genuinamente demoçráti­
lação. nacion~J •. e _continúa· ~e· ser, ap_ós • Em 18.~0 p~ftre um·. discurso· famoso i . Em 1~06, _em colabor~ção com a sua ca, era, entretanto, avêsso às atividades 
a morte g_uia e onentador- da nossa· _evo.. por ocas1aa tncentenáno· de· Cam ... ões, e t Vlftuosa esposa,. a escnto[a d. Amé.lia politicas. Assim é que-, tendo sido depu~ 
lu ~o i~ídica. 'em.· 1882 é· pub~kado· O; segundO- volume . de ~r~itas Bevilaqua, edita «Literatura' tado estadual pelo seu Estado nata1, -
~ó. um biógrafo autorizado· t capaz. "das·«Vigilias Literárias:.. e D1[e1to». o CCará -renunciou ao mandato-, 

'P.ode.rá rcsg~taJ: a divida imensa· .do ·. Logo a· se_gtiir, vem· à· lume a· «Fiioso- e nomeado, então, Consultor Jundi<:o preferindo declícar~se exclusivamente <~o 
lirasil. para com o iurisconsulto excelso, ; fia Positiva· no Brasil:!>.. ....._ \do MinLSt~n~ d~ Relações J?xtanare.s, e -Direito; ã Lei e à JustiÇa. 
ttrtratando, para. a pp.5teridade, c.om' os Em. 1874. é nomeado bibliotecário da . a. &~a op1~ão e semp~e aa:ataPa. pelo «A democracia, - dizia êle' - 4::é o 
íu1gore.s.. da Qlõria, a grandeza J?O~h · Fac.uldadf: de Direito de Recife. 1Barao do Rta. Branco . .sobre todos as_ as- g9vêrna contrastado pela vontade- do 
intelectual e espirituar de GI_óvis Bev~a.. 1 cEstudos de Direito e Economia Po.. 1 s~~· esp~itClalmente~ s'?hre: os p~ntos povo, m;mifestada por vário~ mod04,. in~ 
~ual' assinalando. o inexced1vel S~rVlÇ~ ;llUca'>· elll' 1886,, e .a:f:poas e. líldiviáua-:- 1discutidas, na, C~~.rencJa l~tama~onal rdusive a opinião pühllca; é o povo-· go~ 
que aa- país. sobretudo no campo do Di , lidades:. em,, 1889,, são as novas traba.,, 1 da Paz:,. ~, H~1a,, onde Ru1o chahando vernado por intermédio dos. reprcsentan .. 
reito• p_restou. 0 . sâbia p_rofressor de Re- , lhos, que a, sua, prodigio.sa. atividade in- ·a. delega~o. nat10~a4-.c~lhe louroS' e. glá.. tes. por éle mesmo escolhidos; é o povo 
"ife. . .- . 

1 
telectual. produz.. nas para. a; nossa: Patna. . I.iscal.izando a ação dos gpvcrnantes; é 

Senha~ Pnaidente::_ Nasceu CloviS Be- , Em' 1891 é nomeado· para· re.g_er a. cao. 1 Em 1907,. escre:v~ a.. :ma «Teona qe..- a efetiva resP.oasabilidade dos depositá~ 
vilaqpa: na' dia 'i de. outubro de: 1399 •. ?Ja !Qeir'a. de- Legislação' f:om.paraàa •.. na· F a- Ira~ do. Dire1~, Ct~Ü»~ e_m- l9l0· o «Di~ 1 rios do. poder; é a liberdade s&:nente li~ 
'j'tqllenina d.daàe de Viç.asa, na prov1n~ ;culdade de Direito: dEt·-Recife., e no· mes--- ~telto lnter:aacJ~a~l! Ptibhro», e em- 19!1 mitada pelo direito, pela moral e pelas. 
eia- do Cearão na. mesma t~rra que_ ser .. 

1 
mo. ano' traduz a «Hospitalidade nQ.j'as.. • «EsbOço. do, Códtga· Penal da Armada»:. injunções do patriotismo: é_ a. atividade 

viu1 de· bêr.çp, ao lieróico Peli:P.e. Gama- sada»· de: Von, Jberlng'.. -~m 1915: publica «Capitaniatt Heredi- individual ou coletiva, Protegida pela or-
r:i;a. . ~ - . · · . :tária.s- perante o• Trataao das- Tordesi· · ganização juridica, ~alizanda· as finali-

Qa seus- pais, José B.evilaqua e. dona . Em 1894-· edita _«Frases e- Fa~ta_:n~~ •. .lhas.». dades nacionais; é a justiça as8egurada 
Marüniana· Maria, de.. Jesus,. êle <:earen- 1 e-, ~m 1~96l enn~u~c~, e:x.tra~rdl~ana.- Em 1916, após- a sanção presidencial, a todos1 em medida igual. A· n:ub:üna 

_,_ atura! do· n 1·auí cedO 'om"'.· ~m. ente a htera. tura JUndlc:a n.acronaL com. r por Wencflslau. Braz em 1" de-- J·ane.iro j,·b-dad• dentro-·das no->as do- direito,· 
~., e-: ~~~m~~ n · ' ._ ' · ' o· · d Obri õe · Dr ·ro d · - ' · .. ~ "' .... ~nderam\ a necessidade· de dar. ao. m~ .. 1 « 1re.1to· as ' gaç s~ e « rtl · a: 1 d~ Códig0._ Civil Brasil«iro1 edita. Clóvis a tnai.or eficácia do· direito protegendo 
nino: que se· revelava pr.eco"-emente t~~ Familia~. . . . 'a seu. ma_gt.stral «C.ôdigo Civil' dos ·Es~ •as atividades· legitimas;· a upansão; -'O-
lentoso a, opottunidada- de estudar- em 1 • ~ 1897 blgres.sa na .. Ac~~m1~ Bi'a..-· l tados ILlntda;, do' Brasil», em 3cis· volu~ cial obedccep.do• à influência da moral; 
lugares onde fõ!'JBC possível uma melhor ~s~ell'a de Lêtras, em CUJO cenacul?•. de- lmes. eis, a situação que a- v~ttdadeira demo-
jl}.str:ução. . . 1 v1~0 a seu ·temp_era_mento r.etra1do e· 1 E~· 1920· é convidado a integrar a :cracia idealiza criar.,.. 

foi asmm1 qp.e- _Oóvi5 Bevüaqua,. com,. qm:eto,. não_ se ~entia a vontade:,. dela. se· . Co.rru.sdo· de· ]t.:.ristas incumbid-a pelo Eoi Cló.vi::J Bcvilaqua, Sr. Presidente, 
manos: de. dez~ anoa·. de- idade •. dci.x~u· o retirando .silenoosamente_ ~, 1915,.. ;Conselho da· ~tiedl:ide ~das- Nações de •um 6}:-nbolo da•vocação Jurídica do povo 
lar paterna;, díriQinda~tJe:· para' a. c1dade , N_esse me~o. ana. de l89Z. publica• • elabora~ o· projeto·. da Côrte Permanente brasue1ro·. 
de· SQbrali eo dali,. para: Furtale:z.a; a fim . «JuriStas-Filósofos». 'de Justiça fnternac1onal. , . Sofria,, certamente, o seu espíí:ito de. 
d~a· iniciar os> seus preparatórias nG Ate~o 1 Em· 1898 vem• à• lume o se~t famoso . Em 1927 publica a «História da Fa- jurista, quando. ê:;te· país, Violentando ~ 
Dl!lll üartm!e-o. , · ? «Direita) das Si.lce.ss~s~.;. · culd'ade de. Direito de Recife •. Entre sua·_ própria. vocação, Vill oclipsascm-.sc 

Contam 0~ que lhe estudaram a' vida No, GOvêmo de <:.atnpas, Salle~. é o 11939 e 1912 edita >tÜpúsculos» em f tôdas. as suas liberdad~s. em. 1937, c.om 
que a sua singular inteligência. e o. aeu. • conceituado• juri:'lconsulta, e- prole-i~ de , volumes. . O• saa:rifício- da. democracia·, c o cle:8apa-
incomuri1 amór ao estUdo em ttio J?recoce. dihtito' c:on\!idado· pelG• então Ministro ; Em 1940 edita lj;Conc.eito d , Estado redmento daquela. ju.'l'tiça que êle qu~ria 
idade, não ~ss~r.am·. despcrc«b1dos íll :da~ Justiça1, E~i~cia.. ~~sõa, ~ ~ig~t~: o 1 Eis, aí, Sr .•. l?rasi.dante, U:a sinté:i: que fõ~se «assegurada a tGdos, em. me.;. 
meDastres- ~· comhsc1pulos. 

1
. . 1 pdroJeto, do• Códrgo1Ri~vil ~raBJ~eu-~o·: Vl:f~ , ca e: iacamp1cta reJa~o das ..suas, prín- dida igual. 

ta "essa, época. os _pr.e:para ono.s em : o,, então, para, o, o, em pr:W.Cl]}u;,. """ cipaia ~abras filosóficas, juridica.s, e li~ Fechou os· olhos antu. que o BTasil 
Fortaleza os seu_s pnme1ros contatos ~om, ; ~~99 ~ , terárias, através.·. das quais 0 eminente voltasse. à vida· democrática, ao regime 
a literatura. nac1onal' e (iOm os dásstcos Se19. meses. lhe. bastaram para. a eJa- , patricia, tanto· con~"w'u pa .. . da, Constituição e da Lei~ 
d 1 

. · b - d . tr·-1 . - 1.nw ra o enstno F 1 "-I as- etras·. u~~e_rsats.. . : oraçao~ o· seu:- mag~s - proj~to·. .... . d-.t· inúmaras., gevaÇ.ões de b~a.sil6iros, tis- oi' é e um sím4'V o rlo nos.sQ amor- <~o 
ED;' 1375-• 1mc1a os: estu~s .. no J'jtceu, 1 A Cam~a- dos Deputados d~gnara• •peciab:uente nos diversos- r-amo5 do·. Dí~ Direito,, do nosso culto à Verdade e à 

dG. Ceará, e:,. na ano, seiJ.Unte. embarca. ullla Connssão de: 2t de seus nrpre.se.n ... , reito a cujo culto d t . Justiça •. qua repudia,. e. rcpcdíará etc r~ 
Ri nde· fr:-Pr> .. li:Uta o colégio tante.s a dar ecer .sOb~ · ' · · evo ou a. mat011" par~ name-nte a fõrra. camo solução a ~eu:; 

pu~"' G '.o, dos- B.-.,u . . ' d p ra. .._par . r O· pro)~"' :te, de sua, longa e' provei-tosa. existên~ ., 
da· lllo~.a.ste1ro· e ao. ento.. . to e sua: autona,. emprestando, ex.cep.-- 1 cia,. ~ proble-mas. politicos e sociz.is. 
~essa oc~ãc,_ co~·- apenas. ~e2.e.sscte · d~nat ~m_portãn~i~ à· codi-fi.aaçâo' do• cü~- . F&i; índi.sctüivelmenta, 0 _ grande me _ Encarnou élc, com. petfcição-, a com;~ 

anos; funda, JUntamente: aom Stlva· lar~ · re1to; c1vll bra.stlell'o·. , tre: da Dii:«ito. s tante aspiração· rlo nosso povo. ~ viver 
dim, l?aula1 Nei. e outros, um pequeno . Era Presidente' da (:omissão das _21 O• Os seus ens.iname to . f d 1 sempre num· regime de liberdade, de re~-
j~r.nall destinada à. divulgação. de seus. ·Sr. J. ]' .. Seabra, então lidcn da mruaria, ·doa em, lúcida11 raz~ 5 ' porqu~. un a~ peito à Lei, num mundo de. paz e de 
t b 1h l't ·r;· .s ór - -s.s n de e S'lv· R é 1' t l s-, expos as com harmonia e-ntre tõdas ... , Pa·t,1'as do Un·,_ ra a os 1 era ,JD L' b qao L· e .,~o .. da 1a· _om ro G se~, re a _ar gera', _çlareza- solar, no seu ~stilo· escorreito e ., • 
raÕo~- nome {..:. _« a ar.~~d tterâno». 1 t · dnvoca_ra.-se os. ma~ _emment~s~uris-- simpli!s, são eturnas· para. quantos se-- de.- verso, supremo ideal da aflita" e- aofr" .. 

-' _1s. anos, apos, conRc m_
1
os. os dprepa· [.s ~ pda<SAplar~d assCJstJr

1
haO!IR de. ates; . cliquem, ao estudo· das ciência~ juridi-cas, dara humanidade que habíta êste · pla~ 

ra"-Uno.s, .segn<.! para. .ec1 e,. on a:· em. accno~.a e . me1 a, oe 01 o ngues-,. , econômicas e sociais neta· ~ 
1,87.8, matricula-se na. Faculdade. de Di~ Lafayette, Felício das Santo~ e outros. . Mui tu pouca mod. -~ - ft · Cult'uando-lhe a- memória veneranda, 

f l · 1 d · . . p . h ' s mcaçoe:r so eu 0 B ·r "-relto,, amo.sa pe a. notave e cos1va m~ 1 assa o erud1to· trabal o• de Clõvis- . dkeito dvil brasileiro n _ 1 ,. o rasJ. esnm;a-se pol' rr:sgatar uma. pf'~ 
fluéncia que exercia na vida politica e pelo crivo da~ discussões. naquela. gran-· 0 que- vem a comp a sua ~":0 UÇ;tdo. · quena. parceJa da sua lmen.sa dívida dt~ 
social do pa·s· de Com·s ão 10 d b d ·c rovar 0 es orc;o e gratidão. a·. tão ilustre filho- e d - 0 •• _ 

N 
. ·.h. tól', •t r b 1900 , 1 s . ,. e éem• ·'"de- novepm rod· e , lôviS Buvilaqua JJa· sentido de uma só~ ... h~ '" 

a 1s . nca cap1 a pernam ucana , o proJeto remeti zy ao. rtai en-, • Jida- e· duradoura constru ão ·uridica. celso varão·. ('Muito bem; mm'to bem! 
ecoavam amda, os verso8 candentes de· 1 te Campos Salles que, em· 1-7, do• mesmo· ' Pader-se-ía . d- .,> . 1 t r· Palmas· O• orador é cumprimentado) ., G:àstr Al bU t d . · . "ha nhd ,alna,Clarourosva 10• 

f'
. o

1 
z;es,. o 8U me Ga~ o~ ?s,. ~~- , md"'es e ano

1
: a enc.amm , acoCmpa a O': sos trabalHos de sua. lavra, inclusive· os o- SR. ,PRESIDENTE: 1 .,. :unen Ol; ua raça,, c a provmc1a In e11a· .... respcc wa mensagem, aa. 'ongn::~so· · seu.s lUminoso . ôb . ' 

se aglt<lVa., apaludinda a elOqüencia. ar~ da Nação. diversos assu' ,pareçelre~ 8 drc os m.:us Tem\ a palavra. o nobre S'enador. J\''1;) .. 
. b t d. d T c· B · 1. . • nos re ac1ona os com 0 th'a r 11 . t . 
r~ a _a ora. c, ou~as arreto, mest.;e, 1.. Sofre o seu trabalha. veementes criti~ . Direito Público e PH:vado. ' s. \>. ympiO, er.cctra orador inliCiito 

· Jc)sofo e panf1ctáno. la:s ·a · · d · · · d' \ u.:. ê ., . , , • mawr1a- as.-.qua1s Jn}llstas, i'~.~ -~.JJ-a a sses- estudos qp.e êle devotava, & S·R. M·ATH-IAS. o-LYMPIO: 
· . goi. ali. q~e 11' j~vem, cstud.antc cea~ '.tacan.do~se- Rui' Barbosa como tremendo. 'o.s últimos anos- de sua vida-. 

d ' fu d t p tt 1 (Lê Q sagrn'nte di.:rcur.tio) - 5, p r.en~e-ao_meç~, e apro o ar-se. nos es .. 1 ep0.:1 or. 1 o~,~re de necucsDs materiajs,. vivendo "d S hm: • • ,e;.. 
·tudos filosóÍlCO.!h conoor.rendo .. para a. , Enq~anto isto ocorría,. Oóvl.s publica. em modesta casa alugm:Jh no. haírro do '

51 
:::/;

6
'' C: :fi.!J. Senador.eso- J)Dl'a ~l 

iormaç:1o do seu pensamento as obi=as em 19(:·2"('.;("!··- -. ·· ,_, · '- · -- .. 1Qf)(i A~-·--; ,,__, .. ~"'1.-.~""1--.'"' rl~ ,_11 a d"cl'c:;,d co u_qao, <>&-monumenroa, e:;pelbc.s Je 
. , , • , ;~ 1m po-vo, melhor realça ést~ carãté.r e 

I 

' .... -
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2:184 .:>lAR lO DO. CONGRESSO r,jACIÓNAI: (Saçã_q li) Outubro do ·195!1 ... ". ~ 

• lill"óiU de Su<~ · nop,·esc'.lt~tividade a cou-j · fiCtvrueruos, porém. à tônica de· que selecionar e dassi.fk~ 'dados háviilos suia. Proi~nda co.Õvicçlb nas _ideias :Oa~ 
t.rll>u....~~o •.uOl...:~'d e .~Ct;;c -gni,n:1na ua o · tllo\·Jml.:nlo t'enov~dor nãO ·era--uma . .s~~or · rigor- .cientifiéo: · dai. ~ Cui qua~s- acreditâsse. e s9- para ~def!!ndf~las 
<:oJe.üv.u.«u..:. _-c~<>;.,.Iil jU.:.~úü~a--:;c. o..:sj<::: inc_u j •"'.:SWI:..I - 1ecnad<J»", -~as. teVe· um ·p_ap~l sum;~, estnltUra hàrmonio.sa :c 'definitiva mat'chava ·para a~ arena.: ModestO -.~em,. 
,p!'ouunu<.< .. u~t~w uu •lOilieJJayuu . a- C lo- lJi't:C•t,>.:;o · quélndo ·· abnu pespectwa& ao m;ÜestrOU desordenado.· E'· a tarefa · pre, timido , às. vézes. P.orqu~ a·· tiÚJi .. 

• vi.s' ocv1Jaqua .. .)-,'U am .. w_,· HUS • wOo.ves ' 'at-gou nouiont_c.:., .Semeou idC!as·eOl·tou- ·.gloriosa :de CLOVIS. Dotado· -daqUela dez esfumava--se sp:: o ~eu. ~undo étiCo 
dO .sécü 1~! üa ·,n..:mv.~l!. 'ú ,;e' -a_~w~a a pa-.. • t~~~ ~~··cgrina.~ . .c~·io~. um cJimp· irtt~lec-.· mansidão _ _já re_gi.~trada, . é. mis~ão_- "l!a -estava· em xeque •. Quent, ~.por· _Ventúfa, 
lavw . .suqve uo ml:'.,tce que,· ent'-lo, wou- lu<u;--. n<t· expressão ·justa ·d.e .He:rnws a. de attlhçe·:da cons~rução m~is -~- descanhece o sr'u. «credp~; Quem ·as.Si­
trínava rtü L..u.u.~·,, ;:~ oe LcgJ:>iaÇ .. H) L..om-' ·Lima. i\.· po,t:mica .era·. uma'· cou~tante; pia .. de ·nosso direito P._:rivadQ,~ Ajusiõi- nava ;afirma,.-ões .tão nítidas c ·de lãs f~dá 
para'Ua. Ktt.i.lc co<Jsrrv<iV<r;' ainlla, uem iuvcs"cigilçdo oos-vrenõmenos sociais não .lhe,' como .tuva, O 'pupd de .codifica~· -a'· razão de, s~r .da~ própria 'vid,;, 'di!i~ 
atuauté a viVI.Ji.ihüiciade cie 'l'obi.as Lar~ 5e. · ~n·.:l.<.\Usuravam llàs~ definições. (!os .. dor. . ... · .. _ . • ~ -•• _ .~ cilmente pode Ser cat<Jlogãdo co1l10 éé· 
reto e a .t'<:tt:li!Uade de· l)ireito tnat\t!hha mc~tre~; a íncouoclasha ·volta.V<l·Se -con:- Se ~ direito- civil ahsorve-lh~. e - tico .. Q c:leve -,etici_s~J_~; que lh-e. de S .. 
0 gaiaro<~Ô 'oc dcpos1tária tiel -da mcn- r,-.r a est.\!tUrd mental da Cpoca, ra3QaVzt· nuiua ·ex(.eçáu ;que não majs se;rep!;-li.fá cobriram .talvez. nascesse dô c~idadO 

· sagem renovadora uo .que se'·conCe,:c;o- no,·~=o;.tcs novos• .sem .se.p,·eocuPar !'"m·- _o_arras~a _pcU"a o deb~te Cru; áspero~ ew protege::-~se .. c.oti{ra.·p~ovqcãções'grà~ 
nou, hoje, c-iJ<JJiJar ·«c.K.im·· do :1-{eclte»: ~ 'clitar um tigu~·íuo ju:>to para novas ca~ "• n~o tar:à.s v:zes, p~ssoÇt.l •. á ç_tirio_si- tuitas . ..;. Por~m .. _,como: luta.v·a,..... quãnâo ·'a 
E pára mc!11or L011Ceituâ-la·~ cmi1o · ex: ·k.9ori<Js do ·pedsamento. Em clima de· .da_de. scmpt;e_ acêsa~: lç'{a·:;O a · ~~p!Or~r pagna era. j\-lsta e necesSárià -à 'ddí.'Sa 
pressão cta liwe wve;ügw;~o cjentil:it'a, pe ... m<tueJH<.< eterve.scêucia; quando, na o direito int,ernaqo_n~t (p_úh)!co. t;~ prl· . d_e $-~J .«creQ.o?! E'~ perigOSo" pfo·móver. 
do zCio empceçp.do. pt'\QS SI:'US porta-Vo· r.-age justa . de. ·tiarbosa Ltma . ::iobriuho vado)' o. direit!? penaJ._ ll!CUI'~ioua. pela ilaçôe.$ .. No entaitto, a- aoUçín·a de" Cio­
·zes e ,.corire·u,., em oetmi~Ja como movi- mna «aula de "fobia:'\ Barreto '9ão era· ~conomi?- po~itica ~ e_q~ado.na,_ ,.en;< .1~!)86. · .vis. coplf? qu-; ~o ... cOnhá-indictiVa· :vara 
mento de libel'ta<.;aà -do pen.sameuto- na- .oem uma ·Hçdo, mas .ba-talha~. ciificíünen- · <~:O .. P.roblep1a P~ .Miséria~; onde: nos .as; .pQsiçõ~s. f}equen{cr.-ien·te' -adotada!:', 

' • ciomil prê~o a categoria~ já mortas. lcm- te podc,·emos siluar a figura de Glôvis. diz. Ql-'<" <::uma i~êja-·que. !là~ t;.suiaga ~a ,de-,int-ransi'gência pe!s'everaàte. 'Da-i súr .. 
bremos comÕ 3 caracteriza Clôvis: J:'or temperamentos 'sit~ariÔ:S- em Polos !::_~a c_o~tr~ria é-.. u.ma ldé~a_morta» .. "!'am- _gir;!IOS.- a pergUnta: Óão teria> a ~«e!<~ 

· opos.tos, tinham, no, ,entá_!}.to; a mesma bt!m at CllfOJ_!tfaJ~os. conie.ssa_d~ o~ ~u c~la _d,S) ~ i_'(';!dfe»' cônt'rtbulêlo p.lra em ... 

-. ·«a 'escola do Recite não era um ri- jJa.ixcio _ 0 ·l.Jireito, emboi'a 0 enten· ~empe!·um~to, a2 ~s~re~'e:' q.ue _ys «fr~- pre,t;t~r:lhe <:1 · àrti-liidurã de • é<ÍV~\lhciw; 
gid~ · conjunto de pdncipios, uma dessem de forma bem. div:er.sa ~ Se parti .. es m:o tem _os_ .la~peJ<:S_ nsp:d?s . das , n;ão ~t~tja" e lá o dotâdo daqUela· calma 
sistem'atitação definitiva ·de idéias. 0 polemista preci.lrsor, para 0 ·_, panHe- arD?-a~ bra~!._c_as crgutdas p_ar~ _o soJ. __ nem -~~i_m_osi? -cõâi ·que Se "n.ferrava ao·s pos· 
tnas sim uma orlet1taçâ0 filÓsófica tátio incapaZ de conter-se mesmo ~ob as as v!br.aço::s ag_yd_as, do ~larun que es- tulados riôS- ci,laiS··c_r;ãr' _.- ,,. -... : 
proQre:;siva, qué não impedia a cada vestes de - professor «a serp!!nte- que tala -d~ut<md~_ a ~os~o~ ~os·_ co~é~tcll· · C_ertaii_!,enle que da EScola· saiu'- blit.t~ 

. um de inve.sdgar por sua conta e .ll~O .devora -a s~rpe.nte- não se ·iá'Z" dra- _te~>)·. E_ com 1~0 J~tlhc<l. ~s4. restr~õe.s .9-ã~o ·para as- grãndes -lutas. que· sus .. 
ter id~ia~ proprias, contunto que g~o .. A-.,fôrça que- não vence a ·fôrça -~Po_stas '? Lass~l~ ~ M~~x~- ~a.ll J~a~o tentou. mas: qúem ~o yiss:! na ·sua ti-· 
nortcad .. .S cknti.ficameutl::'!.>. uo se taz -;direit_o; , 0 _ direito ·é a fôrça a ftm~aha que !he .. él.es?~~ta~ pelo, «fer· widei: · -~ão_ á julgaria ··capaz d~~- r..-~i!!.• 

E, àdianté, eX.plicit;;mdo 0 pensamen- que. matou~ a própria fôrça»;· para 0 V?f ~~ p~·~l ~o ~roletan?'e pe!o-~unho _t'êrlciã .... niilnifestada-pOr· ocasião ·da· dis,.. 
to, concJuia tntver sido .-Cil:l o'utro,.dotaao do «.segr~do .da resi.:itên~ _cten!tf1co que pr?curam: unppmu: _a.seu.s .CUSsã9 ·:do··C6di9b 'Civil-. :-seus ~oPOsi..-

. · · d da dos home~s mansos, que se' na· o· escr.it_o_,_·, ·. . . 1oí·êS-nêrnr-!!·em·pre fiveram-.·a -sérétliôade «na sua tase juriciica, scgun 0 jâ , 
·foi ob:iervaoo, não uma escola te~· extraviam_ e· não· se __ e!ifra<Juecem .nos. Esp~nto~ _cunosam_en_te · :ro~Ú1~o. para ·~"·-PiaC:i~éz com que''"soube eitfr'~ntát os: 

h d gc.-stos desabu~ados e "." s palav•as ar- to_das_as f?_nua_s do· .conh~c,lmento hu· ãdv_ersárim·-sem molestâ-Ios."·tná.S:··des" 
ç a ~. ::iómeu~e- um princípio_ a do-· ·- • d i'oga __ ntes_'l>, o.pm_ sameuto. d_esdobra. -se em ma_no_, •. ·_nao fora-_ a_ -ace-_ntu&_ d_a ~for~<~- flôrti:'an· o-.os. ·co~-' ·a ·indulgêndar:.l·· cor .. 
mina_va com~ base e. orientação: O 1 • 1 , ·· - conceitos_ ditados· pela. seren_idade ·.ínti- ção_ ·· JUnd_JCi1,- a çnttca t~e_rarta -_·hon:a_- .:_t_es a_ co_m que os tratava, . , .~ ·r. 
01r.eito, tormd de- coexi.stencia .. 'h. o· 1 1 B J · u ma de ,quem. nãQ ~.c.ont<igia .. pelas ~pai~ o-ta -como· ex~n e ... a_ste-nos;:. -P.~r~ a ao ·fim.- ·ao·· desoedir-St': d~ _,,ó!':. 
ma~a. _ déverá ser estudado, objeti- xões e pr9cura, .antes·, _armar~se de- um documep.to, os est~dos, sobre~ Jos.é _ Ge à•Cvê;ei, ... _seria possívl!r·nos· ·seÜs ..... olhoa 
vamente,· c~mo· os~ tenõmen_ O::$' do AI G" 1 o· E b' · · fi · ~ '• ·universoz.. . , . , ~ otimismo. necessário ao_ aj>erfeiçagmento · · , cncar. e: vn~a v;s. 1as;_ o ~e s c-ço emeigos»·r :a orar a• tri~te:ta: nutKa- ,_a 

p_rogressiyo_:dás irlsütuiÇôes.~sociais. .S_intétko do Mqvimento :Romântico Br<l-: 'de_scsper.t~nç:a ... o que ajudarei a: Cons...-
A _nÓS,_ h'o}e:: tàlvez' ·pa'reÇ~: ·trivi?Íida-· «A v_e_rçlade _é .que_ o,...dirCito nas· ap:-e-_ st_leiro», «0 Tea_tr~ !S'ra.site~ro.e P!> con- 'tl'uír, tDdo~ o sentido de·.~ma·-·vidã':·'caíta 

· des objetivo.s jcí aXiomioticOs ein cerítró.s seuta · el~mentos, naturais espOntâneos.· ~rções . .Pe:;.s!;!a ~XJS~e.ncta;~• _o- «~a.tu•a- _ ~m ~ãos · iÔfieis; o seu mundo. de: prQ· 
; ~d~moCr:_átic_os "'t; cu1su~a_. ~·- !lllster. po_-. ~em··tai:z~s .b!Ológi_cas, ~o:ladO _de. ele~; J.•.sJ!19.-·~u~so_~ P~s~~ue~!)ky~. ~~wc:=l- gresso ·conhnuo;, de·h<!imonia..-~! perfer .. 

rem,-transpor_taJ:m_o::!_los ·à ipoca. _em: 4 ue. n;t~~to~ ~cuHura~;. e ·como .todas· as ·.cr~a~ s~vo _no mt~rP_~e~ar, agu~~- na'iap_-e::cep- ·_çfio,·_ .. conturbar~~.,.e· se, esbOroavi:l . .io 
edodiu· o movil:nento de. renova.~ão e to'· ç?~.s· .~u_n;ra,~a§,; ;;Si;>tr_e .. a. _aç~o . do meio- S~P~. ~q. per}·r.~nC!J~e._ eg_~Jh~r~.d?_·. _no jul- estfidor ~da:. :_fanfftrra~· de --no,•oS:. ~~s .. 

. maqn_os a. S~iV_io. I{Q~~Ió. ~- p_~pa· d~ !J.is~ '=ó~~i_co,_ _t<}ll~O _:qll?!lto ... ~- do ,meio :;o- gamento, a~~a\'é:t 8. cnbca. a. c,at:9?~ia ·sia's, 
4

iuja '--mil'lsão c~tava rna ~destrukão 
.. toriador-- e critico:. «Até: -106/f 0' cãtoli~ c_i~l.~. q .~!re.itO ~--5~fiJ~i!-.-P?r·~ ~ }lotfl_em. _d: art~ e qe:ncla · ~ ·do~· Valores.· da· ·inteligiociá ,-e ,da. .Cut ... 

ds.mo reinante 0 ;;.0 •. tülha· :,orridO nestas c<?mo_ y.m"! .. nece~.sidade ·de ,5u;1 _ çoexis-~ .. ~-Iarco _f_u;rda_m~ntal do ·_pens:a:nen~o ·tura. M~TN'.1-1do crn L-meio. ito Combate, 
p-iàgal'> 0 mais. !t:.;'J -_ ab~Õ;. à- WosOfia.- .t~!lci~; . ~a:: s2c'}~d.a~e ;ae_od_ero!J·SC _ de. ~.actonal. p~nto ·~e '~~r~~a-~~ ~~~~g.at~- ·.~ua '~m~iof ~dor. -fQí "não. estar -.pres_ent~ 
cspu!tuaJista, .. CatóLiCa: e _ecl.etica, ·a~mai~ instíntos n·aturais ._e _sêbre .élés foi,. aos :no· p;:ara os_ e_stt!dl(~sos ~a Ct~n'-:ta JUtl- n_a' reconstrução. de Uni muMo .oue . re;; 
_.insigÍlHicarite op_Õstç~Q;-;a. autoridpúC aaS -pilu.Cos.';''eigUendO";a.s'· sU<is (.00StruçÕe!: "di.ca, glória autênt~ca· da:civilistka ame- ·vá.l&rizasse· o~ -conceitos:~dissoêiadosdos 
instituições mOo1atquicas:, ,~- QlcnOX:~aiaQu( jilridiCàs; ·a eVóiÜç&O. Socii".:l. csCorchou' ~rici:ll}a, Clovts. ultrapas~a o C_ienti.stá ·:e· quais _nifo aceitava. a. nOt·ma · Jurídica: 

·;sério_ ~r .qualquer class_e;do povo;· a ins.... as. 'l)iUtaliaa·de'i .'DiaiS" rêbârb'áiiVás; -do· 'pensador ... quandd· yisto como.~ Hom~m; · «E'- pr~ciso .que o. conteudo .da, l~f :sefa 
tituiçã_O. servü. e -~ _direitos _tradicionáis. -~g6ismO;:· ê._. o 'dire-i.tQ, _'sób • a·s · 'suali'ves- Entao; ~s ~rspe_~tiva,s ·d~-:· ayr~ciaçi'io · a_. expressão,_ do sep.tinte-nt.o ,ético-jur:ídí~ 
d d 

· · · · · tcS iJOvas,· nãà- piireée:'mais o·~q·uc~d<m· q_uebram ~ quats_quer.~ q_ uadros· .. lClgtcos se· ~co: domi.rtante t}<l .<~odedacl,. .. , .. 11\fuito 
o .leu_. aJi.smo .p_~·dt,_·_co_ ·~dos~ grandes pro- 1 E f 1 b p · t'ei· era,·· c:Omõ "a 'perola·. niO rêco~aa· ·0 -tentam_ os -~onceituá·_os;.. . se: iz_-!r 'em: muito em afmas. O orador P 

~riet~cios, a m~us·. ind~retà:_;opUQllaÇão;' Ó nlolusco, ··em -C:UJ·a -concha Se gerou»; mos·. um eSfôrço para : 1>t!iJC_í~io em. !iUü· cumprimentado.-)·. ' ,;. '·· - · • 
.r.om_antismo, com. seu~- doce:;, enganosoS - ,.. . . - E Só'- chegamOs ·mesmo "'a corliprc'euâer' _essência;· nehurna fraSe maL.;. cx.preSs'.vâ . o·· SR.· .. PRE.SIDE·N· TE·.··_.:_ .. ~-'< 
c encanta.,.ore.s dsmares, a mais apaga.. A 
da desavença, reqt0r<:~.. 'l'udo' tui,

1
a -ador.:. cOffio ·:um üesdOb(â:-se até ~tingir .o· oti~ que· esta: « ssociamos a __ bondade _ à . _._ •. _ d • 

· · t~,·o .t- .com\,) 'ambos . .Se identil:ica'm e to~ grande::a, .como se· as duas,~qualidades . . :- Tem:·a ,Pai'avra,.ci nobre: Se,n.adm 
meddo à :;o_ mbrâ do manto feliz. do p·,._in~ ' p hl d ~~ ·, · .. - · · ~ m,Ungam'·de. inuai.'i-.prop.ós':t_os,;se deti.; ~õss.cm dois asp~ctos d_o. mc_·sn10· ser_'f-). ú io e Mel1o,·quarto orador inscnto 
cipe, ; .... .t.-iS 'I,U<iUdO. ''tudo se ·põe 'c_lJi-. 'ti ~ . vermo~nos.na.análise dô desetll'olvimen- ·Melhor, .a -bond<:lde.'como. escala su- 0 SR.·. P.u'BLIO, DE 'MEL·o·;,r J<.o • 
disCuS{>ão: o i:l.~aremo sOúSti~u u6~'-t:l~_; - · f ~ - to. das- .suásslVas:pÕsi,·ões adotada_s pi!~ prema dus. valon.·s. co_ mo ,a eridor<i' de:. · · _. · ~· Q ' 

,_ ~ões, ·ó sistema .de '%-tTôxo uas ·institui~ ..- · f · (L d • · · l<Js_ ·finm_·as é'x:poilenciais dáq' ude' mo~ initi_va t-:_._:,fina.l. Todas_.. as cakgorias. -. <.~ o segumte _tscur~o) ~ Se 
çõe:> p-olidais ·e ua- magistra_.tura e inü.·. • h p menta "histôrico. -+Ao TOBIAS . vulcâ: móraís ·e ·"intelecttlais devem-lhe ~-ubor- ~n or res1d-.mt~. Srs._ Senadores, . ã• 
meroS probl_emas,económico.s·< .. I\ a p-o· · d · ã • 1 ôh 1 · - .- · nicO e· qué.investijava e.fazia .. dCncia inaç o e-o:: nea e s .re ea q:lt',.·con.s: comemorações com.quç·. o.S_có.ado d< 

._-Jítica é u_m_- muiido.·intCiro, que vacila.· · · · ,. · · · · · t" · d S n 1' · " sob a. inHuincia das- Fúrias dese;1cadca- roi a sua cxts ellClê! e santo. e a :\epú ?âca ·n;venc.ia ·a ,titetnória ;de Clõvi: 
Nas. regiões .do :.pcns~ffientO. ttó_rko .-Õ' das, .sucedem-:-~>e ~ uz citaçõe.s s.io'mera- distâilcia ajústa a vis;Jo..,.pa-.-n julgã- B.:yiÜ1qua, nó tra1~scurso :do L0 .. ce'i-rte 
travamento_Ua.pekJ·a toi. 'aindarnaistor~ · f.· ' 1 1 h · 0 ·· • · mente ex·empli icativas ~ Ai"aripe. · u- o- como _omPm e .ctenci:'l• s,_o. o c~)ll-_. :1ário. de sett- nt~.sCiffiento,. ve-m aliar~e ; 
midável, lpo•·q'ctr;: o atrazo na Iwuoro.~o. R A d 1 d nior. Silvio omero, rtur Orlando,. Vivio conce ia o .. pJ::iví égio. ? teste- 'banc<~da~do Mararihão nesta .Ca.s3;. po 

. .'-Um_ baflJo dC ·idéi<J_s novas esvoa'·ou so·' G · d. B '! J G h t'd d d · .. urnercin o essa, 1" artius unio·r. ra~ mttn ar a so-m 1 a e . e quem :-e. <:>per-. ter· ~ido el(' Promotor P:iblico -d-1 Có 
bre ;tóS d"<:- loóo:. os. Pl~~tos do hor,i- ça· Aranha, Anisio de Abreti. NirgiliÇI feiçoaya · npt>nas · para- D.ne ·{Jf·;' ·.m:trm. -~norca" de Al~ãnt<ú·a· enr·. nosso~ Estado 
zonte~< de -Sà Peidra. Abelardo Lobo e tan~ Jõssem. nwi:> p~deitos. Gfan_cle=à. su- _hon'fa f'-xcels<'- de- qu(', nos eD.Vaidecc-mo'5 

p - t. · · d B t · · toS outrOs, A çach~ira .encontri:tva. o pr<:ma a. de hunnlhar-s;:, p<~ra -uue o _ Ü' iíJo· de·_l-859 as's!IÚl]oÚ 0 , nascimcnt1 
ara p<n tCJpar u em ~te. e ceitO, seu leito; após o fra90r inilial do t:m~ orõdmo n.:io sui·!JiS.')e ~tão. soberbãmentc. ·de Ció_viS .B~vila_'qu;l, ·a quem o destint 

Clóvis já pOsSuía iniciuçào Wosôfió ~td· bate confra as fCr.;as da ~inéfcia, · ctes- .ft~t~o. · · · 
4uirida na Cõrte. E' dêlc a coni:is.':ião: d . . - d b. o,·zia~St' de ()scar \V'ld -. . ~·cscrv?t.~(t o p<'!pe\ de ("X.erCt'r-dc•cisiv; 
-..Pol' algum tempo op(isitivisrno.sedu- troçv. a a opo~lÇ<iO cega e UJ_ll os· d . - - .' l. e~ser C.niJ<n~r influt~ricia Mt \'ida Cultural de sua 'P<itri<' 

curanti:;,mo ratvoso no cedei o .ltJgar con.~erva ot· qu<;> ·. escnto-.-. L..1'il • nvJ•_; - N ·. · .. , . · 
Útt~nte e pJssaraiiHne pelo..c; olbos, alêin de hiecOhmte da. dênda~ oficial. Sué-,_-àe O hOmem~ ultraPassova o ~ientistiJ. Bste i l · <1-~ \cdt;-:a~. ?<'~ . f;Jo:~?fm c _no ddireitc 
dos volumes de- Comte," ós~.trabalho.s de 'a _invcstinaç&o laborio.::ll c ·calma. I Ce· 0 d 5 r ·· d' . . . ~ <o , - lil\'ena c- conqu1scar a aureola c sá 

·Wyron!ÔH,· ll_oberty, Bol-deai1x, R_ obi_net " · · 0 e e m~ 1 
o. suas u~nt:o~s .. otrf'[!! b;o -dem os arroubos ·à meditação calculada o d~sg<lstc d0 te-mpo,. o ,pensamento , A- ' · · " 

'i: Poly. Com.-cei depois a ·sentir Íéilhas dos fenômenos 'sodais. O· amor ·_pelii enwlhecc e R toán .. _- (llJ(' o POvolvr-. inteli~Jé-ncia t' a cultuw ~de <iue s 
no sistemél e, ~o conéluir o. meu curso :mvli'stigaÇ80~ prossegue, porém .cónti· _ sU~9e~nos esvâ::iada. · i\1:a~ Clovis te vestira, constituem os prcâic~do." QU 
de direito._ em··.J882. miuh~i leituras pre~ dos_ nos· lihtites da anábc ·que: de~co- como homem. tomemos-:'<~ pollav:·cf ju~ta ''mprim~u êl~ grél!!des ob1·as ·que Produziu 
diletas, em ntatéria filoSófica, c eram nhece ·.a agressivid{lde iiltole.rantc dos de Latino Co ... lho.' «m<'-'is ·Sé aP•-m:\m<~ Dcdicic!o d~sd'! 0 inf~tKia. -<lO estud· 

"Haêc:kel. Spe·nCer;·Lange e Sr·'.fy·. Mais primeiros tempos.· A trilha primitiya do <ttquétioo idt'"l d<1 nufdç:.n~:- O e· ao~ tré-lbalho. pôrle <JtitÍgir o t}i11ti.cUl1 
. tarde ê que Schopenhauer, 'Noirê, -Bain, transmuda.-se ·em estradd. reai 'perlusc r('trato qu:.' lhe-. trac;~m é ~empr_e ~ tpC'S- "di1 glôr"ü-1 df' · i!iriJ;tad~ -."aber. - : 

Mil! e Wundt haviiím de ser estudados». trada ·pelOs .vitciri.osos condu::idos mo. S(! 0 olhai" er<.~ meigo. como ano- ·_ ·Pn!)lit<!ÇõeS do q~nero literái-io. histô 
· No plano juridico. com a humilidade doS sempre pelo espírito precurSor dê TO~ tõu Araripe- Tunior, n' serenidade- rom dc:u, fi!os,ôfic~ e· inrídico at ~el".tfio Par 
·santos;- cônfessav<1: · «DevO- a Tobia~ o BI~S. ·Urge, então, ;;istem~ti::ar. (Oo:'· ::1uc enfr:-nt:n;:l u opõsi10r· dL~.<'Olvia os ntcstar ~ f,Jrt;.lcza- de seu t.-ilé'ntn-.' 
i!1e.t;timá'-·el scr-..•içó de nle _ bavir t~bet:to denar" a massa dcsordl:'ímda dt ·._oniH'· 'iltt:qt1~s m<:lis . frontai.:> e )11Hi~t')~. Sre~n~- I :" FlrTt~rou -f'ntre Os adE"pto~ ·da Esêd 
a iuteligfncia para ·~er o Direito:t-. Cimentos; adquiridos em ·curto espaço; do no gesto e sUave nO ti;ub~-e~. pos_-· (dt> .Recife. briilmt>;te ·movll.l~<'\1to de ri'-n.~.~ .. 
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••~:nt.ç~»·b:ltdectual.- que se operou na· Ctt·· Gonrrresso, 
J?ital pernamhucana, com as idéias dis· vembro de 
J<óem1!1adas ·por Tobias Barreto, egrégio 

em !l.lensagem de 17.d~ .Q(\ 'intan'?-q.te ·no.;; agrupamentus hum;,.nos: pensamento. lilosóticas. politicas ou 
1900. a aspiraçiio do melh"'r Que 3 .:;.{l!vt.vi- '~.Ociológic"as, ntnca· foi um jn~ond1 ,_-_)­

P'tofessor da-Facu(dade de Direito. C .ou-· 
· qua.nto t\em sempre estives:.'e- de acôt·do 
com a orientaÇão do filósofo Sf'rgipaúo 
'RprOximando~se mais ·de Silvio ~or11er.., 
IF' co:tceito e"volucionista dê :Spencer. 
''J.izia no entanto, Clóvis B~világua 'que 
n~f>o!s da -cOnclusão do seu curso de 
.Dire;to, foi graças' a,<Tobia~ Barreto 
lltU' começou a interessar-se ''por e.'\~it 
hda ciência .. ao lado da qual acabav:l 
de pass3r cinco arios sem dcscobrir-lhr 
~;s_ enc:.mta,ç''. E acrescentard; "D?vu 
"- Tobias Barreto o inestimável serviço 
de: tn~ ter aberto a intcligênci<~ paia 
ver o Direito" , 

e oreciscnnente o saber jurídico d€' 
C!óvi~ Be-Vllâgua que pretendo sé:tlienta;· 
t.1.<) decorter desta- pálida oração'. 

· Ninguém nest~. País, Sr. Presidt'nte. 
o excli"dt!U nt'l conhecimento da dênri~ 
à.-> Direito. Pontificou em todos os sf'tt<; 
ramos e as obras que publicou. são fon · 
tes precio~as para quantos se dedicam 
11'1--> estudo- do Direito. 

· · A obra de Clóvis Beviláqua, pode~st! 
dizer que representa .um ni.odêlo de equt 
Jíhrlo, porque tõda da h~ndada na <;óli · 
da .cultura e no paciente esfôrço de me~ 
dltação e aeude~a de inteligência. 

Professor Catedrático da Faculdade d_.' 
Reclfe. onde se formou em 1682. dr-ra 
e \)uhlicaç:lo o· livro "Lições de Legis 
(açlo- Comparadá~, disciplina àe sua 
oead~tra naquela Academia. 

· Ocupou-se -do Direito Civil em tõda~ 
as 1Uas mod;:,Jidades. ha.':e~do pubHcâda 
"'Tet)ria Geral do Direito", ··"Dirf"ito da 
f'amflia'·, "Direito -das Counas', "Direi· 
to das Obrigações", "Direito das .Su· 
t:ess&-S", e outros. entre os_ quais, "Cri· 
CD~nOlc.gia ··, "Direito-. lntenlaciOnal. Pri­
vado ", "'Di~lto InternaCional :Público". 
.. Estud~s de DireitO e 'EcOnomia Po1i­
tlca"', .. T!'atado da~ Tordcsilhas", -:Guer 
ras e Tratados", "A Fi:osOfia Positiva 

- ftG ·'Brasil". .. As ~pitania!> Heredit:i 
rias .. , "'História· da Pacu!dade de Direito 
de Rect~ •. • "Esbo.ços e FraÇjmentos". 

Catedrático de Direito, tratadista, JU~ 
cisccmsulta, --possuidor de e'xtnwrdinária 
c.apactdade de trabalho. seria o riom"' -in­
dicado para codificar o nOsso dir~ito 
civil que "não passava de· um aglome': 
tadG · \'a"riãvet de leis, assentos. alv'artlc:; 
resoluç6es e regulamentõs, ~;upríndo, re­
p:mmdo e suStendo as Ordenaçõe~ dQ 
Reino". 

Cumprl" salienta;-_ Senhor Presidt"nte. 
a rapidez com que- se hgu\.·1! o- provecto 
jurisconsulto no desempenho da tarch 
que lhe fôra :confiada. Após dcmonH1a 
~ramitação -no legislativo. viu-se afina 
o· p•·ojt·to de Clóvis Bcv.iláqua conve-rti 
do na I.:ei n.0 ·3.071. de 1 de janeiro 
d~ 19t'6 saticioJlada pelo Presidrnk 
\Venceslau_ Braz e· refe.re.:tdada pelo .M; 
ní,:tro Carlos Maximiliqno. Outorg-ou-s 
então ao -País o Código Civil Bri.o;i\f·l· 
ro. con~iderado o· maior monumento d,· 
Codificação. juridic~, da Aníérica ~ 

Ide-ntificado com a sÍla grande ohra 
Clõvis. passou a· come"ntá.Ja e O ff:: em 
sei.<: volumf'$. nos quais· analisa .c intpr 
Preta ~itbiamentf", todos o~ textos d<1 Ld 

Em várias . outras manifestaçõl:"s do 
l)en~~amento. destacou'-~e o· espírita- ela 
rivide~te do preclaro brasileiro, 

De~prendido,· . jâmais r~njuistou pcís:/ 
'Çõ~s· de destaque-. Paratei'o ao elevad,, 
podl"t' de inteligência e brilho, <i rija 
capacidade de escondu~sc, de fugir ao" 
fulgores ocasbnais.- à glória mun~ana. 

"Duas·vêzes P convidaram para o Sll· 
premo Tribunal. alÇJum<~s para' a pr('si 
déncia do. Estado ·do ·Cearâ, para Se 
nadar, Deputado .e Cono::ultor Geral da 
República... "Foram raras as véus ": 
i~sr no, iniciO· âe sua atividade que .Cló 
v:s acli"i.tou caigos que .envot-\•eram: in 
tli"ré:::ses. po\iticos". 

. O' lar. o estudo. e o labor. ininterrupto 
:.!:e'presentaram a preocupa'ção ·çle· todos 
os i:lstantcl!l, do inolv1dável patrfclo. 

Na sreenidade de seu gabinete; ãpa · 
goU-se para: sempre, ·nã manhã de 26 d? 
julho.de JQ·H. a grandt luz que i~umina~: 
com os cl.;rõe~ da :ciênc!a e dâ~ Virtude>. 
a conSciência jurídica de nossa Pâtrln. 

A 5U3 memória. permanecerá eterna 
·~a. admiraç~o 'dos· hrasUei;-os ... 

Daí. S"nho;- Pr~~\dente, o redobrado 
<:entido patr'ótico- do .cente;,ário .. Que- as­
s.umem. ne-sta' hora_. em todo o Br~~n. aJ 
"Omr-moraçõt-s do .ctnter.ário de Clóvl::: 
H~vilá('!t.!a, expoente dt- nossa. nacionaH 
dade, mf"~.tl'e do Direitõ, <~.nósto1o -IR 
v("Pdade e ·da TuStiça. (Muito bem· 
lf!rtito ·beml Palmas. - O orador e 
cumPnrnenta~o). 

O SR: 'PRESIDENTE: 

O Sr, Senador. Fausto Cabral enviou 
ã Mesa discurso a fim de ser publicado 
na forma Oo disposto no art. 201 § 2.9 

do Regimento Interno. 

s Ex a, será atendido. 

E., Senhor Pf.esidente, como acentu<t 
Pau!a de Laárda, tão grande t o bl."· 
neffclo das cOçlifica·ções do direito. qu~· 
elas tém sido redamadãs e aceita!! sem O SR. FAUSTO CABRAL: 
p.-e, de.~de as mai.~ priscas eras, como (Disc11r.~o enviado à lílesa) 
dons de valor inestimáve-l. Srs. Presidente. 

O Decálar;o. a 'primeira de tõd.as. rt" Srs. Senadores. 
E:lltt os tivro·s sagrados, foi a munifi. 

Clovis Bevilaqua, o grande bras_ilei~ cênda de ]eovah, do próprio Deus. qu·~ 
h d d ro cujo centenário de nascimento esta· outorgou ao povo ebrâico, oan o, no 

alto SinaL as Tt.boas Santas 8 Moysês mos festejando, está. por inteiro, · no 

dade obt€.m l."stimulanclo as energlas · na!, pois nuru.:a se -escravizou. nem mcs· 
psiquicas do individuo. Ma.~ a 'tiberda- 'me .a idei~s. 
de há de ser disciplinada pelo Dirdto I 1\ 

1
.b _, d 

1
• 

1
. 

- h . . 1 1 crv<J e- au ~n 1ca, que .-.mse~llulJ 
para nao pertu ar a O?IZ ).,'Q('l;Jl. uo..- . t t • h 
por sua vez. assegura a expnn::.ão da p;:;r~ 51 · t'n OIHt, t~m ê-m, para a 
liberdade. : su~ yeute, ·<~tr<Jvés de ..;uél pre 11a~,-~o 

I como prote;<;sor e publicista e do e~Pm· 
Cremos .n<~ Moral. porq•1" e a utili- ; pio ·de sua vida. sernpre st" hareno.o 

dade de cadii. tim e de tudo.'< tr~néor· i Pelo:-; principias da justiça, da eqüioii~ 
ma da em fustü,:a- e Cãridad~- e'\~·unqe j de, cla ord-."m e da decé-nda 
a alma· das· indusô"s infl'I';OJ(',_, prom~- i C! .·., .·,. . \11 ·I . 
v f~· -. d .. t . t- r O\·J. cr,u na 1 ora, mo:~ cio t;ue 

_t" a per '-IÇO<O os esp1n os <.1 rest~ _eu·· I em h:do. foi t:m· puro, no i<ti e· llH 
cta· do can\ter. a h. ondctdt> do.:; cnr<H,:oe>s. ,_.,..,.01,.. n,• 

C _ ',..,. " " açfi9 " no pensam-:=t•L.' r,o remos na Just!Ç<l. oorque é o Dll'c>i· 1 • d. 
t ·1 · d 1 ~ 1 - 1 · d . Que Jsse e no que Jê;;: "Todos sa-

0 
1 unnn<l _n . pc <~ 1 • orn · protegeo ? ~- bmmos - disse dêle, à hei ré! rlu .•.J.>U 

o~ bom; e ute..ts contrd 0" motl" f' non 1 - , d' d d d , tumlLO, em Jsc.:uso e espe 1da o 
vos, para tacd1t.1r o :nnltoano de,envol~ I , d" M l - 1 · 
v·imento da '\•Jdél social. óC.:a ennc.:o ucto _.eao que o v<1 ot m-

- _ t<'kcfusl de Clov1s era um valor '>Y'Ill 

Cremos ll<l DemocrCtcia . , comp<~rm;:;::o; mas sóh1amo.s tamhén> oue-
POI' JII:: f' '-' i amda mais alto do que o seu ser ink~ 

criação 111<Jis perf~it;J. do OireitC' Poli ) kctual rc!'lpland::cia o seu esplêndic!o 
tico, em ll1<1têtia de h.>rma .-J.- Gové:-ro. I ser moral". 
Permite à lihercbde a dilatac~o mâxhna.l 
dentro do insto <'-do honesto, e c0rrvs Clovis cr..-.u na Justiça. Por isso, 
nonde ao ideal da soci.cd<JCÍE" politita-/mcsmo qu3.m~o. injuriado, jam;:ds. ocr­
mente organi:ada. como e.<:b-air ,.f;>s ·as- deu a seremdade. Negariim-no, oor 
piraçõe.<: mais qenerot!izadcts dê- um 1 vê:cs; vilipendiDram::no. Suas mzôcs 
povo ·determinado s!ste-ma de normas-~- foram sempre, por'!m, as de u~ ho-
que o dirija. mem confiante' na Justiça: firmes, equl• 

C . '\ . libradas, superiores. 
. rr:mos , ma1~ nos tlH agres do c a- · . · 

triotismo. porque o pa.trioti.:n11o ê tm·ma ! Sua crença ·na justi.ça valeu-lhe_ a 
sodal de ;~m.Or. e .. como t~l,' é tórça I justiça dos póstcms: hoje a na(,'ão in· 
íri-'esí~tn.·ef· e incornersurável: O:"'S ·fra- te-ira o ve-m•_ra como um de seus maio-o 
cas dá alento, aos dúhios ieclsão, aos 1 res. 
ie-screntes ff. a~~ tortl!s i~un:'i.na. a to- Clovis creu na. Democracia, Nt>m, 
do!'!. une ~um fen:~ inde~tr.utwe~. quan- juristil .e intelectual que foi, podf'ria 
elo ~ _n:cCl!lo agi~ ou resJshr: 11ãc m("d~ delxnr de crer. Porque, cori1o êle dis­
.<:~Ct!Íic~os t>a~a a cança; o ?em com·ttl~ . sr·' a demo.cracia "Permite ,à Hberdade 

Cl~':s. es.ta t~o at, :.nessa. oraçac a dilat~ção .tnã>:ima, dentro do justo 
macn1f1ca. pol!'l '-'tveu .semore buscando I e -do honesto". ' 
re-alizar a!l aspirat;&-s nelfl. contôd<~s. ' . 
·E~se· Crt-do nf:io foi um · Uoie-to· d~ I O, Mestre soube ·sentir que só na de· 

p<~lavr<ts." foi u-na exnressão' de-. Vtda. _moctada · a. pessOa ilumana ef!CODt!'a 
urM caminho . percorriLio, u~ objetivo _ atnbiência onde= possa realiz<u-se. Que 
C!.lc::l.nc0do; - I ·s:, na democracia os ,povo~ se encon-

. . . . '· tra:O eh. ·s~ ·verdadeira grandera, 
Clovi.~ c:rru. rea~:nente, ·no Dlr!/':Jto~ .. _ Pnr ·isso, fol abolicioniSta e republi-

Mal~ do que em -tudo. porqur fo! no i'cãrio. . · · ·. 
Direito· que E'nco!'l.trolt a ~11pre-ma dls-· ' · 
ciplina paf:à· n~ re1nçiks de hom-::-m ·e' ~-·,E por ipso, ~m ·1942·, jâ no- ocaso da 
home-m r-. deo povo a poYo. ·~o Oirelto existência,- cm_·.plena .. se(\unda 9lle>rra 
viu a Orde-m, a P;:.z. n PrnMf'<:S:J ' E muriçlial. Saiu de ···seu.: isolamento para. 
foi ·no Di 'rei to.' sohreh!do, .' que· a· sua de 'púbHCo. tomar postção définida- em 
in(e-liqi>ncla _poderosa E'ncontro!•' ca~nno fávor dn~·deritoà<Ícia: eXaltando a ·soJi­
nta!Or mua ~xpandit todas as suas Vtr- daried~de· 'pan-americana e: alertandc- o 
~ú;tHrf."'!dl".«. ·pai~- co:,tra oS perigos dos regimes de 

l"Xceção. · 
Sem se~ !)erfeita. que- ohra humana 

·•erfe-ita T'fio e'!i;~te-, a o':lra luridicá d(" Clovis cie:u, finalmente, nos milagres 
Clo~ri~ 'Be-vilaqua é r.!alme:::l.te monu· j do P;;triQtí~.mo, .. t-"?ndo sido. êle próprio, 
m?.,t;ol.' . [Um dêssC'S milagre~, pofs tof O amor à 

j sua te-rra. à sua gente e a seus ideais 
Seria odo~o citar os livros que .escre~ QUf' fizeram dele um verdadeiro pa ... 

v~u. To~os os conhe-cem, Ne-m esta- ! tr~ota. . 
mos aqui. para traçar a biohíbliografia ; · .. 
dC> Çlra.nde Meos.tre! mas ;:!.peóas para re~ I C::lovis: . espírito _ polimorfo, cultura 
-:-orr-l::1r·lh~ a fiqura imr-nsa. _ enctclopedtca. de tao Olarcante atuação 

. · _no cenário intdectual do pais, não po·' 
C?'n.tudo, a.ç:malando a sua_ crença / deria caber· no estreito espaço de um 

no D1relto, nao p~emos d:t~ar de 1 pequeno discurso, · 
<lest~ca.r a sua rea:tutç~o ma:ama .t:~ I Nem ~eria eu a ·pre-tensão de mostrar 
mo lllrts~a: a redac<~o Ao Códtqo Ctvl}, ao pais. daqui desta tribuna, quem tol 
t<>refa çuqante-~ca que ~le levou a cabo Clovis e _o que o Brasil lhe deve, tare .. 
plena.mente, c~ a sua cultura vasta, a fa que outros já etetuaram e a que 
,:ua~-mtetfçrêncta penetrante. o seu es- outros sê dedicarão c melho es t • 
oi rito equilibrado e to]e'rante. lentos. om r a Teixli"ira de Freitas, Nnhuco de Araü · seu cr;:odo jurídico-político, que expôs 

jo, ?ei'ício dos Santos e Coelho RocH nessas -palavras admiráveis: 
QUe-, jurisco:,s,ultos do mais· alto valor "Creino~ no Direito· por(Jue é orga~ c:Jovis foi. ao tempn. e ainda 0 é Se, dentro de minha humild<~de, tan· 
n5o. poderam, por -diversas circnnstân nizacão d~, vida social. a garantia das hoie. discutido. combatido, endeusado, to ·ousei.- foi porque. filho, tambêm. do 
cias, k-var- a efeito. a co11fecção do pro· "tivÚiades individunis. Necessidade da ln<>gado. Moti'":_011 ciúmes, malquerenças. Cearã.- não queria deixar fugir essa 
!<'tC• dü Código Civil. coexistência; fora das suas ·norm<'ts não to;n:ore.<;. fPatof'.<:, c~~~.<l f! c:rerfadli" re- oportunidade para um modesto Jouvor 

Velo a Repüblica e. o p,~esidente Cam- Sl' compreende a vida em sociedade .. u çyb_ lUih' a 101 "I: .0 o d·~,o c'Jvl . é . um ao grande brasileiro filho da pequenina 
M E P . tr<'! a o c c omco e e e ov1s e o v· há · · b · pos Sales e ó inistro pitticio e~-.o'l ln eo vmm.~ et snnuts. 

1

. tçosa, que, cem anos, o Via a nr 
conf!ã.ram em boa· hor-a, a Ciôvis Be-v• Cremos_ na liberdade, porque a mar- ·•rit,cipal artífice. os olhos para a gloria. 
lâqua 3 tarda de .elaborar o projeto de cha da ciY. iliza~ão, do ponto de vista Clovis cre11 na liberdade. Tõda sua Term'nando q. ue tuar 
O;)Ssa Codifiénr-ão Civil. '" \''da foi um esfôrço de libertação para 1 

' ro acen que, '" iuridiço-politico. se exprime por. suces· 1 ~ • •• -
1

1 

como poucos, Clovis foi um homem rea-
Clóvis chega ao Rio e em sei~ meSf''> sivas emançipações do individuo, das si. para 0 seu ~ovo, para sua patna. lizada. Sim, no seu amor ao D\reito, à 

C'."Clc!ui o projeto, ,enca111:inhando-o r-m classes, dos povos. da inteligência. o Sim. Clovis soube libertar-se de- pre; Liberdac;ie, à Moral, â }ustlça, à Demo· 
s:..-gu!da ao Presidrnte da RE:pUblica qu'!·. quf> demo~'1Strá SE"r elá altíssimo idt>:al. a conceitos. de ódios. do:> ressentirrientos.) q'acia. e à Pâtria, Clovis realizmi~se, 
po~ sua vez, o submete à· apreciaçã? do qu-e somos imPelidos por uma fôrça Conquanto se filiasse a <.:9rreutes de- to! um nome. que a história seleciollOll. 



·C~.Jmv ·escreveu Lauro ·ROmero, Clo­
W ~P..;;io foi-só uma grar..rle.figura das 
-letrils juri:dicas co~tempo~;ãncas, foi. 
tamb<rn, ·um- dos mo!iS ilustres e ·sábios 
pensadores da Amér~ca", 

Clov·is, sintetizou Hermes Lima, ''foi 
uro mestre·,. é um exemplo". Ou<;amos, 
nemPrf', êsse -mestre; procurenios,""'·scm~­
prc, seguir êsse -exemplo, poi:;, assim,' 
honraremos a sua -memória e ~rvire~: 
:«<lS superiormente ao Brasil, . 

,: .O SR. PRESIDENTE: 

OII.RIO 'CO·.CONORESSO NACIONAL. .r:s~~l!.o li) 

Esse -o vulto ·que se -d~serihou .aos ·Em, ·t.• -de ôtl.tubro âês.te ano, -t~l>ól-
olhos do -nosso espírito,- à -IMÔ!:da que· veu "':promover, •por .-merecimento, -ao. 
se proferiam. as palavrõb> aqui há ~pouc</ cilrgo · de· 'Diretor • de ·Divisão, padião ~ 
-dit<:~s,.por to!ios o~vi-las com unç:io. · "·PL~t", Evan"dro ·Mendu. ·Viana, lOi~ 

Essa a homenagem ·do~.Senado hrasí~ retor .de Serviço, padra.o "PL~2", .na· 
leiro a um dcs· miiiore.s nomes tutelares vaga · ~ecorrentc ·da aposentadoria de 
dás nossas letras juridícas. Com ela se Franklin,;Palm.~Tra, Diretor ·de lOivisão, 
solidariza, comovida· ~ ·Mesa que ora padrão PL-1 . 
dirige -os1trabaJhos da Ca~. ·secretaria ~o Senado ~Federal. Em 

·Ao ·encerrar a sess3o, agradeço a 
honrosa , presença ·do ·eminente_ Magis~ 
trado 

1
Ministro Orozimbo Nonato, .a 

};t. d:e outubro G~ 1959. -·Luiz Nabuco 
-'Diretor Geral, 

i 
ATO·DO PRIMEIRO SECRETARIO 

da 'Resolução n.• i,· âe -~~55, 1'ra.nt.ff·!4·.·· · 
a ~pedido, o Vice-Diretor· Ge1ill,. ·:i\'ik.':f.· 
son:Magalhl!es ,da"Oivisiío· flo.s'SfrvJ~ 
Legislativos para a dos 'Servlço8· 'Jú)ml·• 
nistrativo.<: e deSigna prlra . ..êl;prlmf.l_m,A•' 
Dirf':tor de Divisão, .EvMclro '-1Y.1r..-ltftd 
Vianna. -

· Secretatiõ · do SEnil.Õo ::F~<iler.il], * ur1 

2 de outubro de ·1959. -.: ··sf'ncilhu 
Cunha Mello - Priroeir;::; 'S-eqet.,\tl:t,., 

ATOSoDO DlRETOR•GERAL 
' :D.as palavras, eloqüentes e! comovi... · · 
da.o;, coro·que o 'Senado,'através·de <lJ .... mais ·~lta figura do ;Poder Judiciá.rio -e, O Primeiro Stcretário,~em ·2 "do·cor.. O Diretor Geral, em. 30·de s~tumb~•ú 
çúns·- dos seus -..mais expressivos . valo-- sem lavor, uma das maiores , expressões· rente Dlês, deiui.u O~;Requel'imento.~n.-u.. prõxlmo passado, deferiu ~os sc-.t;tuln~,·~ 
:res, acaba de reverenCiar a· ·memória de nossas ·tetras juridicas' mero' 190, de· t959, autorizando.a trans- requerimentos: 
.OC.·C1ovis ·BeviJacqua, emergiu, como '-:E~tâ encerrada a sessão. ferência· do'.Vice!.Diretor Géral, .Ader- N.~ 188, de 1959, .àe Mai'th<l •·(·Úx: 
por enC:ar1to, ante ·OS .nossos Olhos,, son··Ma"'alhãeS·da·DiVisão dos Servic-os S<'1nto5 Cn~po de Célstro, {f~·lf.\."'t·-~,.. .. (Levanta-se a .sessão as dezes~ "lJ ..,. ~•--t v 
:aquela imagem tão suave, aquéle vulto h Le....,i,lativos ·par à a-· dos Servires· ·Ad~ "PLw7". mandando considerar ~wroo ,;t.ft~ seis oras e vinte e cincO minutos), 1:1 -. 
tão iri-adiante de ·simpatia, ·a quê la per~' ministra ti vos. -. efetivo exerci cio, n<Js ttrmos- {lo. rt.Nl~u 
~nalidade tão rica -de facetas Cintilao~ :RepubJica~.se por ter saído com incor- . Sec:reta.ri."l. ·do ·senado Ftderal. ·if.m n.11 210, § 2.~. -letra c· e~§ 5.0, dó:-RegiílB·' 
tes, que tão viva se conserva na recor,.. reç6es. 2· de outubor de 19.59 .. :.._ Lttiz Nabuco mento,da Secretaria do Senfldo,·combJ .. 
dação .. de ·quantos .. o coÍlhecerarn. / -·Diretor· GeraL· nado com o art. 79, item~ 111, ~·f~ 'l.i4 

·O.mestre, 0 sábiO, 0 santol Eis 0 • , n.' 1-1711.·de ·1952,-o f!ermdo.:ik~oP4.> 
biptico maravilhoso ·em que se assen- PARTARL\ ·N.' 29,•DE 1.? ·DE dia.! Uttis. a .partir de 16 •ile :ldtinM.:• 
tou 0 ·monumento ·impereciveJ de yirfu-; OUTUBRO :DE -'1959 ATO :DQ ·PRlME~RO · SECRE'PÃRI0 próximo pâssado; 

rrle., e .. de sàbedoria ·que foi a sua vida! · •O -Diretor •Geral, nos têrnios ·do_ :LõrM O Primeh-o SeCretário, em 2 do N.'> ·120. de 1959, · il.e ..Ab€>1 Ft:rrf!~ ,.,1 ... 
Mestre, não ~penas na solenidade de tigo 3,?, da -Resolução n.~ .J,,de 1956,· corrente .. mês, ·deferiq o •R~qu~t'imefito Macedo, :Aj~dante -de ,COns-frvildoJ.u.h;t 

tlma cátedra fulgurante, mas na· vida resolve .. dispensar das Junções. ·de Chefe, n.' 190, ·de 1959, autorizando a . trans.. Biblioteca. . padrão '.'M". · cenc€dtndv-· 
·.(]e cada-dia, sempre a repartir,,genero- da .Seção de :Registro da Diretodtl-·do .ferêntia,·do ViceMDirdcr ·Guàt ·A~r .. lhe gratificação _touespOII.der.rl:e_, . .a <iliQ 

~amente,,os tasouros de uma cultura i& ·Pessoal, a Olicial Legis1ativo, classe son -Maga1Mies da Divisão·:dós' Serviços terço de seus vencimentos, _nos -túme:t 
f'aJcuJáveJ, haurida. em -Jof!ga existên; "M''. Bibiãna Fét1eira de :Paula ~ Leg:islativos.para a-dos~Serviços 'Admi· dos artigos H5; item t]JI e ·•:15fh-c-·Hem 'I 
·da devotada-.ao estudo·~ à meditaçao :Luiz Nabucc; Diretor Geral.· , nlstrativos. e·seu·§ l.', da,üi'1,71l, .. fle~l95l:·e 
por uma inteligénda privilegiada!' O ·ATOS DA COMISSJ\:0 ·DIRETORA . ·N.• 186,, de 1959, de ·P.Ciro,;J,e;io 
\Bábío, . cujas palavras denundavam a A Comissão Diretora, -em 2i de se.... Secretana ·do Senado ':tcfual, «rt 2: Gonrlla. · Auxilia:- ôe . Portar:ln, · dns.tt 
n:da . passo, ~ imensa altitUde a 'que tembro .próximo passãdo,·· deferiu.·· em d~ .. outu~ro -de ' 19 .. 59 - Lurz NtJbuco - '!J" •. ãboaando, suas . falias .. nos..,diil~ t.!t\ 
~scend~ra o seu -upiritol O santo, cuja ·l'arte,· o ReqUP.rimento n.~ .163, de 1959, Dtrettor Geral. · 17 e •18 de seteniliro,., :mõlnda:rido •eíiriM• 
"humildade e coja doçura .. renovavam, de ·Aristóteles :Pereira ·Ma~'ga, :Au::ll:i• derar como~de ·licençaS :as, comptttntl~· 
_. .-rn(:fa.,.Jnstante, o milagre. de ·trazê~IO: .liar · 4e '·Portar.ia, classe· '.'K" . e outros,: .PQRT.ARIA .N.~ ~ 59, ~DE :lÇtSC) das :tntre 19.e 25· ÔO•mesmo·ml"··· 
•10 oonvivío: de~ quantos o buscavam' concedenõo . aumento ·de .gratiiM:açAo de .. ~·SeaetatJa ~do ~Senado \Fede;.â}, rft'B tH• 
-~i!r&- um~ conse:lho.- :para utna .. palavró!· ·rep.resen~çao .. de gabinete.-~para " ... , ~ • , • · :O· <Primeiro SetttUrio, -unnit& • das· de •outubro Ide, .J 959 -. ~Nimm .~ 
ile iettim.\Jlo .• (lu .p.ar.1 mu t()U-itol Cr$ ·1 :000,00 .,mil ,crul;eiroil)-. ~t~ilfu~<ks ·«JUe •lhe :e()l)fere • .,. ·m. 58,· ·Seal ...:.. iDJrerora ·do :Pt~l · 
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